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• ". OBJ'!:r IV O: 

Proporcion~r aos ~lunoa : 

a) experiêncie re~l de trabAlho de equioe; 
b) ODortunid.o:de pRr~:~ teat~r em c~mrJo li! teor1, ,_prendidA 

DB s~l~:~ de qUl~~ 

• 
Aproveit~ndo ·J trebalho que eet"' equipe re~11zou sobre 

~ o1jade de S~lesÓpolis; por determinqç;o do Dep,rt~mento de 
~st~t!stic~ Anlic~:~d~ à SaÚde PÚblicA - us~ndo dados do Deo~r
t"'lll!nto mst~due.l de ~st~tíst1oA - f•Ji deci:iiio que, e: mesmP -

e~uipe, RPOiPda nos d~:~:ios teÓricos estim~dos, P8rt1sae p~re. e. 

re~l1ze.ç;o de um trAb~lho p11Ôto, nA prRtice~ 

Levou-se em conte. também o interêsse JB me.n1festedo p~ 
l• eomunidp:le, no sentido de que a f'pculdr-~de :le H1~1ene, Atrl! 

vés de umA equ1?e mult1Drof1ss1one.l, r~e.l1zesse o e~udo dos
t:~rtoblem.ns de se.Ú:ie do municÍpio. 

III. - DADOS G:;;RAIS DO l!UNICÍ:?IO: 

l.- HIST ÔRIC 0: 

S~lesÓpoli.s foi fun.igd.O por .•\leixo de l.fir'l!nd!l!', Alfe

res José Luiz de c~rv~lho e Alferes Fr~ricisco GonQ~lvee de 
SOUZF~ e l-1elo, ou>? s1 estqbel~cer~m nP zonq norte d!!! C(ll!pit~l -

b~n.ietr~nte, .iist~nte m~ts ou menos 90 km. Com o eumento do 
número de h~bit,qntes n,q reF;iP'o, fonmou-se um povo~d.o que rec_2 

beu o nome d.19 
11 Noese Senhor'!. d~ Ajudn 11

• 

Pel~ dificuld,qde .ie obter ngup pot;vel nesse loc~l , 
Aleixo .ia lUr~nd,q P.V,.nçou f3 km p~r~ o leste e construiu sut~r 

nOVP reetdênci,q em ump coltn~, ~ m,qrFem esquerdn do Rio P~r,q1 
tin~a. ~ste seu modo de ~~ir, foi imit,qdo pel~ m~toria dos -

hnbitnntes, e ,. vil~ foi trnnsferid~ pf!.rn o loonl escolhido -
por Aleixo I.Ur,.nd"'. 

O povon.io foi el~v~do ~ cnte"ori~ de Fre~u~sin pelf!.
Le1 n2 1?, de 28 je ~ev~reiro ie 1838, tomnnào o nome de C"p~ 
l• ie S;o José jo ?nr~1t1n~n, pertencendo ~o municÍ?iO de s~n 
t111n~ ie MOR:i ias Cruzes. 

1 
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Pel~ Le1 nQ O, de 24 de 1-ierQO de 1857, foi ele 
' .. -v~io ~ o~te~or1~ de o1à~àe e mun1c1p1Q, com e denom1neç~o ie-

s8o Joeé do P~rs1t1n~~· 

n1o19e1 
cc,, 1)r. 

-li'1nalmente em 8 de Junho de 1000, . s c .. mere r-iu-
~ , 

resolveu, em h om<?nap:em ,.o ~ntao Pres1dP.nt.e dtt Republ1 
lhnoel Ferr'!Z i e C·•mpoe S!!1es, muinr o nome do muni c .f 
S~1esó,ol1 e. ? 1o PAr-:a 

SalesÓpol1s pertence À Com~rc~ de Sent• Branca. 

lenses" • 

2 . .... LOO~\LIZ;\ÇÂO: 

v municÍpio ie S~leaÕ9o11a eet; s1tu•do n~ zon~ f! 
s1~réf1cA 1niustr1~1 de Gr~tnie s;o Pe ulo, a 81 km je CapitP.l - - -do ~st•i_o ie Sno P~ulll. Lta1,ft-ae ~o liorte oom 5eo Sebsst1ao, 
Qo Sul oom s~ntos, .:~ o Leste com B1r1t1be lUrim e Gu•r,.rem~. e 

Q U8ste oom P~r•1bun~ e s~nt~ Br~nc ... 

3.- ,-\LTITüD1:: 

Na sede do mun1o{p1o é -ie 850 me no ponto meia 
elev~io ê de ~orox1m~d~mente 1000 m eo1m~ do nível ~o m~r. 

4 ... CLIMA: 

Seu climR é temperado.. A médi• m;xim• é de 18UC e 
• mÍn1m• é de 6QC. 

5.-

su~ extens~o terr1tor1~1 é de 427 km2 • 

O • ._ POPULACÃ O: 

A popul~ç;o de s~l eaÓpolis est1mn~~ p~r~ 1968 er~ 

je 10309 hPb1tAntes Aes1m j1str1buÍdoe•: nP. zon• urb•na 2881 
e n,; zonn rur~l de 7800 h,.b1t.:~ntea. S u~ iensid.Ad.e der·l Ogr;f1Qe 

er• d.e 23,05 hAbita.ntes por km2 • . 

!l)n 1056, o mun1cÍ{)1 o recebeu 1rn1gr•ntes Japoneses
que 1nstAlnr~m SUA c olÔniA no b~irro do Ale~re, ded1c~ndo-se
~s At1v1i~d.es hort1-rrut1-~.:~nje1ros • . 
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NA z.on-. u~ .. o t.i~ o,~t,er-Ístieo é o bo~ 

mem ~ ••t~t~~ méd1~, mA.~r~. pelA cl•rR e olhos o~st~nhos. 

.. " 
N~ zon~ rur~l, h~ predom1nAn01B. do ti9o o~reo-

teríst1oo do braa11~1r~ do interior, de est~tur~ b~1xs, m~gro 
..... 

cor brene~ e olhos e e~beloa CAStAnhos. 

7.- lliS D~ 1
;; ·l'4UNICÀC;\O: 

Salesó~olie é serv11o por um• rodov1~ est~du~l 
que o 11~1!1 ~ Ct!?it!lll :to ~st~io de s;'o ~?,..ul.o, com 100 km, pas 
sendo por B1rtt1bA fUr1m; · l.f~& dea Cruze• e Sus&no. 

?or estred~s ~ue \1~am a sede aos ~1versos bair-
ros, ~ev\dO ~r1ne1pA1mente 8~ mun1eÍp1o ser mont~nhoso, seo -
de construç;o prec;r1~, o qve .i1f1cultA 8. 1nter11F.~ção entre
~ ee~e e os bs1rros . serv1d~a. 

S1tu~do, prÓximo ~ Serr~ do M,r, e top~r~~tf1 A do -
municÍpiO é b~tst,.nte .!JJC1del)\~,1., 1 enoontr•ndo .. se ~re,S monttml'!! 
••• e ;re8s ~l~n!lls, conat.1tu1ndo-ae est"s ern vérzees. 

A quase tot~11!•je das terr~• do mun1eÍ~1o cons
t1tu1-se de 1Ólo mASBB9é m\etur•io. mAl definido, de re~ul~-
rea qu~\1i~jea quÍmicas, porém b~stAnte ~eident~dos, o que d1 
m1nu1 o aeu -potenc1~1 pro1ut1vo·. 

O municÍpio possui cêroe de 5~ de su~s terras em 
, . , -

Vgrze~s de bo~ quglid~de, porem relP.t1vamente ~oides e em a1 
~una treohos 1nund~ve1s; cêrce de 15% conet!tuÍie de terr~s -

~ ~ - • liA 

~-prove1teve1s, porem com prat1cJts .. gronomiCAB 1nt~nsss, sem -
conserv8~eo e correç;o neeessÁri~s, o QUe encarece sobrem~r ~ ~ 

re P pr~iuçeo, tõrn~ndo o seu cultivo improdutivo. Os eq% 
r~stpntes s;o terr~s de terce1r~ e qu~rte cate~ori~s, 1eto é, 

# 

propr1~s ?~r~ pastos e retlorest~rnento. 

~st1ma-se que 4o!. d, ~reA rur~l estej~ ocup~d~ 
com ?~atos, 3~ com florest~s, 2o% c om cultur,.s iivers~s e 
1~ sej~m 1npprove1tPd~s e 1n~nrove1t;ve1e. 

No municÍpio na.scem os Rios Clqro, Tietê e Per~1-



Uma ~re~ de ~-Jroximad~mente lo;; de tÔd."' a superrí 

cie ~~ munieÍ~io, foi iea~propri"j" ryelo novêrno do ~st~do, -. -•tr•ves iJ l. \.'<;.~., :iestin"iP A construç!!i!O d.e umR b~rr""p::em 1'1! 

i' A re-,res,mento :i e .;'l:Utl, no .alto Tietê, u~l~,.,. o .ab%!stecimento

d• Gr~n~e s;o P~ulo, prev~n:io-se o seu término ry~r~ o ano ~e 

1971). 

Os princip.a_is recursos do Hunicfoio de S"!lesóool1a -

sno oriun:los :i~ M;ropecuári.a. 

1\ produç;o leiteir.a do municÍnio e :iestin~da AO con

sumo :la C~oi tJ\11 P.aulista, atr.avés d,q C ia. :ie Leite l.).auliata , 

que recolhe no ~trepÔsto :i• 1mprêsa, n~ sé:ie :io municÍoio de 

St!lea..Y,olis, tr~nsport.a-o D~!!"'P. ·J L"'ticÍnio de S.antR Brp;ncq e, 

:i e l; p.qra ~ C ~nt tq L .\ prod.uç;;' o :i i ~ri•, mé:U .a, é de 10. 000 

litros. O consumo d.a prÓpri!:l oopulaç;;o é :ie m•is ou menos 

20 litros ji;rios. 

-B~t~t~ innles~ ...•.....••.... 2.810 tonel~das 
BatRt%! doce................... 1. 230 11 

C~"n'! :ie .:\Çucar •..•.•..•••..•.. 

Cebol• 
Alfoce 
?eij;o 

....................... 

........................ 

....................... 
IJI1lho ••••••••••.•.•.•••••••• 

2.500 " 
l. 5'J() " 
1.237 " 
1.200 " 
2.8J0 " 

Lar~nj~ •••••.....•.•..•••...• 48.400 Centos 

Lim;o ........................ 47.500 " 

1~ jest~ produç;o é destin~d~ per~ s~o Ppulo e 9~ 

~o "'!st•io dn nu~'~n"'b~r~, com trnnsoorte direto. 

Além iesses produtos VRmos encontr~r ~ proiuç;o ~e 

fibr•s ie fÓrrnio, t;but.~s o~r~ ~ feitur~ de esteir~s p.ar~ emb~ 

l~~em ie b"nAn"s :ie exoort~ç;o e mAieirn. 

As Ci~s. 'FiF~:t-Lux e Celul,se de Sus,.,no, mr-ontém p;rRn

des ~le11~s <:~nie cultivnm e extrl!lem o ~uc~lÍoto, o Pinus !:liots 

e q Ar,uc;ri• Brl'ls111ens1s, .além de c~rv;o au~ é vendido PRr~ 

~s indÚstri~s ioméatic~s e siderÚr.cric-"' de IJio~i d'!B Cruzes e -
B!'lrrq íllAnBA. 
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Outr~ fonte :ie recursos do mun1o{p1o é ~ extr~ 

o;o de b~rro p~r~ oer;miee, um~ d~s riquez~s n~tur~is ~Ssi
n·l~d."s nl!! re~t;io ~o ll'!ldO de feldspP.t_o, qu~~J.rtzo, m1C!!-r gra

nito e cA.ul!m. 

O comércio cont~ n~ sé.:ie com 88 estebeleo1men-
t.os. 

~xistem no mun1oÍ?10 du~s 1nd.Ústr1~s ... uma .ie.! 

~1nA.i~ ~o ben~ficiP.m~nto do fÓ~m1o e, 

ie est~ires ~Ara emb~l~~em de b~~J.n4nl!!s 

. -out~~. n" contaOO!"O .. -ãe expartnQ!tO• 

,\s fontes de ren:I.A .ie Se.leaÓp?lia, era porcent.,e 

~em, ostôo ossim distribuÍdos : 

comércio •.•••••... o •••• o o. aí$ 
2eou;r1~ • , • • • • • • • • • . • . • • • 35%' 

Iridústri"' . • • • • • • • • • • • . • • • 5~ 

A!:!:ricultura •••••••••••• •· 4a% 

lO.- ,\S.i''!:CTOS CULTURAl"> "!: S.X:l.HS: 

1X1stem no municÍpio de Solesápolia 2l eaeolws 
• • de ene1no pr1mnr1o, dois grupos esool8res, um n~ ae~e • que 

.. .. "' . 
!tlem d.'l curso pr1mF!'r1o - nl!l'ntem um Jl\r:i1l!l. .ie Inf8n•1-" e um 

• • #o .. 

Pre•tr1mAr1o, o quel. merce do esforço de seu ~e4lc~~o D1r~ 
tor e Professores, serve de modêlo no ensino gÚb11cQ. oon-
tan~o tembém com um dentist~. trgbglh~ndo no Re~1m~ de De4! -cnQ'!O ~olusivB; e outro F;rupo no BB1rro do Alep;re • 

O número de professores 
sino ?r1m;r1o é de 38, p~r~ um totel 
CU lAdO-S. 

• 
respons~vets ~elo en-
de l.l24 •lun.,. motr1-

~o setor do ensino médio, F!' c1dnie conte com 

um Gin~s1o ~at~dual - funcionAndo em dois turnos - eom 23 
• professores e 325 alunos, n~s d1vers~s series. 

• A cidade possui rede 
a 11t;e e: todo o 1-iundo, Através de 
s1le1r~ e A ~brAtel. 

• • telefonicA ~utomet1ce que 
• 

Comp~nhio Teleron1co Bro-

Cont~ também com um~ A~~noiq do n.c~!. e um C! 
nema. 



a) Sociedade Ami~oe de Soleeóoolis, 2rin
c1uAlmente 1nterese~d"'- QA resolUQAO 
dos ·problem!lls de educaçeo. O seu Pres1 
iente é o Pror. AdhemAr BolinA; -

b) sociedsde Am1FOS do Bairro do He!lre, .. -
1nteress,.d!l PArtieul~.rml!nte nA meiho-• 
riA d8s estr8des e rorneoim~nto de 
ener~ia elét·rice ~ zonA rurAl; 

c} Sociedade S;o Vicente de Paul,!!, OUJR • 
• • finolidede e sesietir indillen~es e • 

e enti~ede ,..que na momento estA t'1na.n•• 
ciondo o termino dos obras do Hosp1\•l 
local; 

d) Centro ~spÍrita Humildade; 

e) L~ll1Õo Br~sUeir• de MS1stênct.. que 
do oeeistenc1•.soc1ol ~ 1nd11lentel e 
nromove eonferene1~s sobre H1~1en.... • 
Economia Domásttce, etc... · 

6 

• ~iate em Sslesoool1s um tr~b•lho !nform~l: de 

• • 
A Com•r• l~un1o1ool e rorm•i• oelos B!!!!Ulates -

senhores Ver~Adores: R~tul \Juo (Presidente), l.f"a~yflllt· uono • 
Pedro Rodrigues de Cemsr!lOo Antonio Peul!no de Ktr~d• Ju
nl·or, Vasconeelos Mendes, José Gomes dos Bentos Filho, José 

• • i't'e1ro de Almeide e Jose Aftton1o de Fonaece Sobr!nbo •. 

O Prefeito é o Sr. Rubens TJJuo. que ea .. S,\1. o 
m~na~to em lQ de Fevereiro de l96Q. 

Prefeitur., é 
funo1 onÓr1 os 

o prédto onde estÃo 1nstelRàas e c;m~r~ e s 
• • um QrGprio à• l1un1ctp,rü1d!!:ie e o seu n.um&ro d• . . -e 32, d1str1bu1dos n~s diverses f'unc:oes., 

"i)n v1s1t~s re~lizej'!e n s,.lesóno11s t~tntea do-. . -estaFio ?rO"ÇJri"'mente àito, colhemos ~l~um~s impresso-e .. 

'!!In rimeiro 1uf!;~r ,. topo~r.~~~rt~ ~ci.ienteci~ f'""z -

penser n~ presença potenciel de ;f!:llPS de min~s teerit~a· de -
contem1naç;o, mes passíveis de poluição, ~eles :ilverae$ ~t1 
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. . 
V1i~1es hum~P.S, nr1n0194la~nte n~e ~rç~s ~~ v~rZeAe. A to-

po~raf1a surt:ere Rini9, r-:r~ndee dificuld.~des Dt~r~ ~ s0luç;o

dos ~roblem~s de disposiç;o e colet~ ia excretAs, embor~ 

~presgnte lu~area ~~ropriedos pPr~ Atêrroe s~nit~rioe. 

Qu~nto RO climt~, verificou-se, esneoi:!llmente -

nos· lu~~res mt~is l'!ltos, temperqtur~ fr1~ e ~r rel1111tiv~mente 

aêco, que ~o ee confront~r com m~ss~s d.e ~r quente e Úm1do
~roeedentes do litor~l, f~voreoe ~ oreciott~ç;o oluv1ométr1 

c~. ~ss~s condiçÕes s;o orooÍo18B ~ m~ior ocorr;nci~ de 
1oenç~s do .-,p,.,relr-o rasoirll!tÓrio. 

Os problemds ie s~Úde m~is encontr~dos no mun! 
cÍ9!o ie G~lesÓ0olis for~m: mort~lid~de 1nf~nt11, n~t1mort~ . . -11d!!:ie, diarrei.g, d.oenç~e resp1r~tor1t:~s, deenutriçgo, verm! 
noses e c;r1e dent~l. 

As oossÍveis e~us•s d~term1n~ntes dêeses pro-
ble~~s ie s~Úie, podem ser ~~ont·d~s d~ se~u1nte m-.neira: 

1) .Í«u• poluf::l• 
2) Jesnutr1ç~o 
3) Aliment~ç~o incorret~ # 

4) ~qlt• de B1~1ene doe utensilioe 
e • limentos 

5) M~sc~e e b"r•t~s 
6) FÓcoe 1nfecéiosoa d.qeorrentes -

de ~utr•s ioenç~s • 

.QCP.JlÇA§ R<:32I!l,\TÓRIAS •I 

1) Desnutrj.ç;;o 
2) H~bit~Q•o e constituiç;o d~ r~

mil1• 
3) F!!!lt~" de oroteç;o p~!'"ll!l •s cri"".U 

ç,s 
4) Clim~. 

D<:GNUTRIÇÃO -: l) ~sc,.ssez d.e ll!limentC>s oongum1dos 
(qu~ntit•tiv~ e q~Pl1t~t1v•mente) 

2) F•lta de or!ent•ç~o 
3) ~sc~ssez no consumo do leite. 

V'S.RlUNOS~S -: 1) In"":iequ,..dt~~ disposiç;o ios excretJ~ts 
2) Folt~ de uso doa c~lç~dos 
3) ?~lt"" de h;b1tos p~sso~is ie hi~ien1 
4) ""~lt"' i_e tr,..t~mento coletivo. 
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NATJl.1(RT..;I..ID.~DE ;;;: 

1) DesnutrlQeo . 
2) "'Rlta de H1~1tme .Pré-Nstel 
3) CondiçÕes de parto 
4 ) Mol~sti~s 1nfecc1osas . 

c XRI '!; DWi' AL - : 
1) Dieta inadequada 
2) Consumo de c~rboh1dr~toa 
3) ..:\F,u~ sem fluor 
4) Fa1tP. de tratamento. 

... 
Tendo-se em v1at~ que, de todos esses orOble -

M~S O maiS releVante é O :i~ IDOrtAli:i~de infantil, D0SS0 tr~ 

belho serÁ encRminhAdo perticul~rmente o~ra o estu!o do meA 

mo - dado seu carÁter prioritÁrio. 

Considerou-se que A mortal1da~e 1nfent11 co.na• 

titue um sério problema em SalesÓpo11s, À base de 1nforme·

~;ee obt1:ies das se~uintes fontes: 

-1) Num trabAlho est~tíst1co r·ea11z~do sobre s.,~ 

lesÓ'9o11s, de 196 0 e 1966, os dados obtidos foram oa se~u!.n 

te a: 

Coeficiente s de natimortal1d~de, mort~1idpde 1nf~ntil 

neo-natal e tardla no municÍplo de Seleaóoo11a , d$ 

1960 A 1966. 

~c~ i1.ort~l1dede l·1 ort a lida d e 14ort, l1:ia:ie Net1mo.r 
Inf~mttl Neo-Nate l Tardia te lide-

.Ano ojoo ojoo ojoo de . ojoo 

1960 89,7 28, o 61,7 53,2 
1961 98,4 49,2 49,2 41,4 

1962 86,1 40,3 45,8 66,1 

1963 82,1 45,0 37,1 47,6 

1964 73, 0 11,2 61,8 70,0 

1965 111, 0 40,6 7 0 ,4 59,6 

1966 81,3 36,2 45,1 75,6 

-- ~---------'------ ------ ----
Fonte: Dep~rta.mento de '1:~t~tística Anlic~d~ da F.H.s.?. :ie. 

Universidade de S~o Ppulo. 

I 
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~lém itsso, ch~mou ~ etenç:o ~ ~lt~ proporç; o

de ~· ~~ caus~s .ignQr~d~a . 

2) mm UffiA Visit~ realiz~de ~ S~lesÓpol1& ~elo~ 
«r uuo , na aual se eproveitou par~ con~ersgr com al~uns lÍde 
res f'lrm~is e 1nfol"l!lp1s da comun1:i~de, ficerRm estpbelec1-
dos 'ls seguintes r~tos: 

a) o re conhec1ment'l ~or p~rte dos lÍderes cit~ 
ios de que, em reRlid~de, morr1~m muitas cr1~nQas men'lres -
de l ~no de looal1d8de; 

b) o f~to de que n;o existia médico e stabelec1 
do n~ loc~l1dade, qu~ ~lém de incidir nA mort~lidaje, 1nc1-
d1~ t,mbém no a l to número de mortes por caus~ 1gnor~da ; 

c) o f~to de que muita ~ente, fAVOrec ida pelos 
t~stemunhos de r1~or, prereriqm re(listr~r como npt1mortos -
multes cr18nQ~s que flqsc iam viv~s e morri P.m depois, par~ 
evitar o duplo gasto do regis~ro de n~acim~nto e de Óbito • 

• Tec1tt'mente 1eeo indica que, em r ealidade, o coeficiente de 
mortal1dede 1nf~ntil deve ser bast~nte m~ior do qu e aquêle
que fi~ura no quqdr o eet~tístico atrée; 

d) está compr ovndo que , aupndo o coef iciente -
de mortel1dAje inf~ntil flutu~ entre 70 e lOQ%, a 1nc1dên-
e1~ de jiarréie e broncopneumon1~ est~ equilibr ado. Ma s 
qu~n~o êsse coefic1ent~ é a qior de 10~ , s~m dÚv1d~ prejomi 
nem ~s d18rréiqa . 

Com respeit o ~o assunto , corn9rovou- ae que n~e
term~c1•s de Gelesó~oli s, os medicamP.ntos mn1e vendidos s~o 

~ A 

os gnt1d1~rreicos , o que indiCA ~ maior 1nc1denc1R de diar-
réias e se P iasÓ se ~~reg~ n consider~Q;O ~nter1or - de 
que os coeficientes de mortRlidRde inf~ntil que const ~m no 
quadro est~tíet1co j~ citede, ee~urPmente s~o aai or es , dev1 
do ;s tolhes no registr o da n~timort ~ lid~de - temos que con 
clu1r que e mortqlidpde · 1nf~nt11 re~.lmente sup~ra o C•:lefi-
e1ente re~1strpdo. 

Isso basto p~ra compreender P seried~de do prE 

blem~ e ~ nec e ssid~de de s er bem estud~do, Bm todos os seus 
aspectos, e 'lm vist~ o encontrar RB possÍ v eis soluQÕee . 
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.:\chou-s~ i nteress!!.Ot-& "*~..csr aO tr~tbe.lho efe-
•ot~d() o re~·etrc o .i-? ~n"t$N"""tl fe l t os no cemitério de SalesÓ

polis. 

Os d..qdos obtidos c •:mst ~m dR ta bel~ se~uinte , -
onde se pode observRr um~ vez m~i s ~ ~lta nRt 1mortal1d~d.e e 
mort~l1 1~de inf~ntil . 

Podemos junt~r e o que fo1 dito anteriormente , 
o segu inte: 

a ) f oi elevRd.O o nQ de enterros de menores 

mortos por causa s d.esconhec11as e , 

b ) f oi s1 ~n1f1cat1vo o nQ d e Óbitos ocorr1d.os

rór~ do mun1cÍo 1o e enterr~d.os em GalesÓpolis, especi~lmen

t e em 1962, o que se bem n;o inter essP. ~ f1 nRl1d.ad.e do nos
s.o tr~belbo, é um fpto oue vale a. pen.t:' mencionar. 

~terros de nAtimortos e menores de 1 Ano , no 
Cem i tério de SalesÓpolis de sde 1960 ~té 3 de 

julho de 1969. 

- 0 o 

~! t-1or t,q l idAdEJ 
!Natimor tos Pr ecoce 
I 

.... 

I I l-ior tA lid.ade · f·iforta lide 

Tardia :ia Infan= 
t il Geral 

-~-------~--------

1960 21. 

1961 19 

1962 21 

1963 (+ ) 5 

1964 (+) 18 

1965 (+) o 2 

1960 (++ ) f'-·-

1967 (+) 7 

1968 18 

1969 {+ ) 3 
: -

lO 

19 

14 

8 

6 

3 

--
7 I 

I 

ll 

7 
: 

24 

23 

2ô 

5 

2 0 

6 

4 

8 

12 

• 

34 

4 2 

40 

14 

26 

9 

11 

19 

19 

Fonte: 
(+) 
(++) 

Ref;istro de IT:nt erroa da "?ref ei turp de Sa lesopolls .. 
- D~dos incompletos 
- N~o exist~m dados ~ 
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Aí-1 OOTR.i\G JIT:J 

O objetivo ~er~l foi conhecer ~a ~t1tujes, creQ 
.;.,s, conhecimentos e comport~mentos d"5 -p-opul.Ac ;o- de S.elesô

po11s eom rel~ção À mor talidAd-e 1nfqnt 11 e nos :iBmP1s pro- 

blem~s de s~~de . 

N9 el~borRç;,o do tr~b~lb o A ser :iesenvolv ido , 
tloou estabelecido que seriam entrevi st~1as mulheres, com ..: 

ou sem filhos, de 18 a 50 anos. 

Aa entrevistas for~m bn sea:ias no formu lér1o 

Foi tomada como un1d~d.e Amostra1 os dom1cÍ11oa. 
O t~mAnho d~ oopul~ç;o ~mostrnl foi Je 1~715 domicÍlios, 
6\5 ne zon~ urbAnA e 1 . 200 nP. zonA rurP. l~ 

O t~l!lPnho dR amoatr~ f oi 215 d.orai cÍlioa entre

~ ~n~ urbana ~ rur~l. 

? oi escolhido como tipo d.e amostr~qem, a orob~ 
~ , . 1.715 

bi'll. sttc~ e1ateme.t ic l3 , sendo o inter,rr:~ lo }:-:::~15-- = 8, e 
,.. probab111dA:ie de c~ :ia un1d~lie Amostrql pertencente e amo~ 
~ra foi de 12,5%. 

Na zonp urban~ contou- se com um p lano que fi~~ 
ravam ·os quarteiroes e domicÍlios. Fo i div1d1~A R oi:ie:ie --em lO secçoes, correspon:ien::lo. c~::l~ um r.~ ~ um entreviste:ior -
io ~rupo. O nÚmer o de ::lom1cÍ11os em 0>•::la umR :Jest~. s secçÕes 
erl!l o mesmo. 

Cada entrevist~::lor enum~~ou os ::lorn1cÍ11os ee-
~u1ndo um critério previemente estebelec i do, que constR.Va -
de come<;~r e numerf:l<; ; o à os a ur3rt '3lrÕea 1 por Aq uêle ~ noroeJ! 
te do mAp~ :i ~ cid~::le, e p~seAr eo se~ulnte, Acomnn~b~ndo o 
sentido doa ponteiros do relÓf-iO. 

Dentro :Je c~dP qu~rteir;~ s e~uiu-se R mesm~ 
ortenteçÃo :iAda, onr~ numerAr os dcml.c Í11os . 

C ad~ entrev i st f!l:ior sOI'teou um nur:tero 1 nt eiro -
entr~ 1 e 8, :iand.o ~ ca1a nÚmero ~ mesm~ probpb1111e::le de 
aera sorte~do. O número sorteRdO fol ú a ue correspon:ieu ao 
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pr1m<?1r? dornic{l!.o ~ ~er v1sit~d.o. UsAndo o intervalo 8 , ro 

rDm f ei t~s as 1P,mAis ~ntroviet~ a. 

Qupn~o q Desse~ a ser entrev1st~d~ estAV~ eu -
s9!'lt e , mnrcqvp ··s e outrq hor~:~ ~arn. e entrevista. N;o ! · '' .• ,._ 

casos d.e 1om1cll 1o des~bit~do. 

N~ zon~ rur~l tqrnbém s e ~l~nejou ut111z~r e 

8mostr~rrem probPbilÍet 1c~ sistem;t1c~, v1s1t~ndo todos os 
b~irros do municÍvio , porém devido ~ topogrRfi~ , AO ~r~nd.e

eso~ç~mento entre os domicÍlios e ~o .ob~ndono de muitos dê
les por :ieeRpropri!lçÕes fe1 tqs oelo D. A· "8.1:. , parA obr~s de ... 
ut111 d~d.e pÚblic!l , n;o foi possÍvel o ernprê~o deste sistemq. 

nql d.e 
CÍ?iOo 
dos . 

~borP n;o tenhA sido usado processo 1ntenc1o
Pmostra~em. forPm visitados todos os b~ irros do muni 
t~eamo os domicÍlios d e difÍcil ACe sso, for•m v1sit~ 

Cont .orno a , p·~,r~ .ot in~Í-loe, com q coloborA·Q; o de pes--

so~?a conhecedor~ .. s dos b~1rros A v1s1trtr, que •oomp•nh•V'!m -

os entrevi stndor,?s i ndic'!ndo A locP.l1zqQ;;o cert!:'• 

. ~e lo exryÕsto, n;o h; r"z;o p.oro suoor que re

a11~nc 1fls tivessAn nrobPb1lid.~d.P, nula de ?ert encer ; ~mos-
tr~. 

,\C r? i tnmos qUe tll r.tffiOstrn nA zonn rurn l, foi t~m 
bém ~rob ~b1lÍst 1c~ . 

Atruvês d.o inquérito re ~ l1z~do nos domicÍlios, 
tonto no zon~ urb~nn como no rurPl, no:lemos senti r o baixo

podr;o econÔmi co i~ nopulnç;o de s~le sÓ~olis. 

O~s 215 bqbit~çÕea vi s1t~dna 53% erP de alven~ 

ri !!I, que :le um modo Rer~ l podem ser clD saificn:i" s de rs~ulo 

res P"r" m;s; co~ predom1n;nc1~. dess~s sÔbre Aquel~s; 37% 
eram c on struçÕ~s de u ; u ~ p1qu~ , de péssimos condiçÕe s e 
número de cêmodos que n;o p r eenchem os requisitos mÍnimos -
de hnb1toç;o, ~ m~ 1 or1a dessns CAs ~ s possuPm 2 cÔmodos , 
que ~brirrom , v1-···df3· .. reRra, :ie 6 "8 PP.SSO~'S · A "Jrom1scu1dn 
de rein~nt e é um ~qto , morm~nte s~ lev~rmos em consid~rnç:o 

qUe ~m tÔdos ?5 f ~l11Íl1o8 ,; rtrPn:iP. 0 númerO d e CriPnÇ~S • 
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Nn t~":: .: l_g que ~ue , v~BIJS encontr~r o número de 

pesso~a que ieclP.r~m ~asconhecer o rendimento :i~ fpmÍ11~ e 

~s que iec l~r~r"m receber menos cue o sn l;ri o, corresp~n:iem 

~ 38~ n~ zon~ urb~.n~ e n~ zonP rur~l eat" c1.frfllt ~t1n~e 8 

68~&. 

na zonP. rurAl oo~amos s~ntir que I! -ç>ooule.Qeo -
n;o encontr~ outros meios .:ie sobrevivêncin Além daqueles 
que ~ prÓpriA n~turezA fornece, excluindo-se os h~b1tantea

i~ colÔniA j~ponêsR• 

Do número de oeaaa ent reviet~d~s n~ zon~ ~rba

ne, 89~' têm ,;~u~ encenq,.:ia e 11~ n;o têm. ~st'9 ;~UA enee.n~-, 
'" e o~ptA.:i~ :ie um m~nQci,:~l tot~lmente :ies"?roteg1do e .1nsu-
f1c1ente. ;\s mantens :ies s~t o!lotnç;o, existem ee.sfta, .curre1s 

e poe11R~ B em littPÇ;o direts com a s ;~u"s, a enio jeaenv.,lvl 
!e.a nA sua prox1mi.:i~.:ie as m~is divers~s at1v1dejes hum"n~s. 

A plAntR de tr~t~mento P. formQd~ oor um decan-·- ~ t•dor e dois f iltros lentos. O leito f.iltr~nte n~O e mAntl 
do nas condiç Ões que requer uma obrA .:iess~ natureZB· 

Da planta ~e trqt~ment o ~ ;nu~ é donduz ida , 

t~mbém por ~rPvi~B~e, Rtr~vés .:ie t ubul~çÕes , até um reserv~ 
tório s1tu~jo ~uroximndPment e a 600 m. ~sse rP.servatÓr1o é 
enterr~do, com PRre.:ies .:ie concreto 1mu P.rme~b111zqdo e reco
berto por um telhndo c omum. 0 acesso ao r~s ervatÓrio é fe1 

to ? Or uma port9 .de inspeç;o; h; jtmel~s PAra r esp1r P.Ça o , --sem proteçn o , permitindo R entr a.da de poeira, qVes e inse--
tos. 

A rêde de ~b~st eciment o ~tende ~oroximPd~rnente 
7CJJ'{. d!'- po-ç>ulnç;;o urbanq ; sen~o que o restAnte se se~ e de -
c1eternB, poço e minR, sem nenhum contr Ôle san1t;r 1o. Das 

CAsas ~bnsteci~AS nel~ rêde -ç>Ública , muitAs n;o uosauem p r o 
te~;o oqrB RS ca ix~s . 



Forq'OI fe:..t,!;ls trêa an;lises b~cteri·?l~icRs .ia 

:n:u~ : :1, .... co1h1.:Jq n,., '.2AOtqç;ç :::::.<> nn:u"" :lo res~rvqtÓrio, e 

j.., colhi:i<> em t<Jrn;;;ir<:r d.e um;:; C:-"SA que possui c~ix~?~ d' ;r.:u!;l'. 

As "'nP'1ises em rlnexo r':vel"'m A presençt.~ .ie ColiformP.S e 

'Escherichi"' co li, in:Uc.,ndo contnmin~ç:;o fecQl hum.c~n& qv<- a ....... .,..'rJIIArJJ 
-· ----~····---- .. ~-· '-~ ------

. 
de 50:~ proce:iente .ie minns e ') restn:nte d.e ooços o)u corre--

a: os. 'i)n muitos :ionncfl1<Js n<>0 se observ..,m 11st~nc1P mÍnlm~ 

t~s hum.,nos. 

utiliz.,ios, C<>S<.;S ·:;m JUe oo:iem DOluir c ;rru~ qu/3' vai ser 

utilizai~ oe:os ~=r~~or~s A jus~nte. 

' -1 .. 25;; filtr~j!l e q'1en,.,s 2í~ ferve ~~:~ l!'l.cru~ Pl! 

rurn 1, 9ljb consome ;nu r;. n~turP.l e !"PBn~"B 

.O::''J:i.,s ~ss: .. s con:liçÕP.s uo~hm ::l8tP.rminj!!lr 1oenç!'ls 

de veiculnÇ~'~0 ll{Jricn. 

ADr0xim":inmente 5tJ": d.os jo!'!licÍlios visitojos -

nn- Z'Jn.., urb...,~l"' ec,T~.;'J ·:lr!:<lj'Js ; r.';-1'.? de esrrÔtos, rê:ie <?stn -

que é l'">::Ç<l2_., :l:r-'t"::.-ente "1·'J :-t:.o _?.,r..,~tinP",,O.qu"'l c·:wt., "' 

ci:i-.:ie no s•mti:ir.; norte- sul. 

O rest<>nte :ios jJ)ffilcflioa 't)Ossui fossr?s, jqs -

qunis 85-~ s.,o ut·i;r,jns bir-:i~niC'"'B· 

~ f ... .... 
em estnjo prec ... rio e 14~" ter..í orivndPS h1p;i"õnicns • 

. 
re~liz~do :iu.,s vez~s oor . 

~ssc sist-~1'!1,'1! :i e 



Al10STRA n.O 1 mar::anciel 

Resultado: • contp~em pedrão em placas de --, 

age_r, a 37 C: 970 colÓnie.s/ml. 

.pesquis~ de coliformes: n.O. meia 

provável de coliformes qor lü·Jml: 

430 • 

• presençe de g. Coli. 

~\HOSTRA na 2 : reserv~tÓrio 

Resultpdo:.cont~~em p~drão em pl~cas àe 

age r, a 37C: 278 O co1onios/m1 • 

• pesquisa de coliformes: n2 maia 
provável de coliformes por lOQm: 

43 . 

• P~esenÇP de g. Coli. 

~10STRA n.0_2 : dom1cl11o com ca1x• 

Resultpdo: .cont~gem p~drÃo em pleeas de 

Ar"~r, ~- 37.0.0 -menor que 30 • 

• pesquisa de coliformes: na 
m~is provável de coliformes por 
100 m1 ~ 9,1. 

.presenç~ de 11. Col1. 
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oorresponie " 49-i :i~ !!!!lOstra ir~~ pQ9ulq_ç;o entt-ev1stl!d~ . O 

rest~nte d~ pouul~ç;o :ie z on~ urb9nq e tÔda B populaçio da 
ZOn~ rUrAl ,10fl'.8 0 liXO FI Ce\.J ~be!'tOj 73~ qUeimA-0 OU 0 ent!:_ 

r.ct. 

~ -A pr es ença :ie moac~ s , bPr Atsa e r~tos ~ muito-
pouco aentt:ip ueJ.e p opuln·ç;o, embtJr" tenhB s1io conetet~do
que em 66% dos domicÍl los v1 s itq:ios há môscaa, em 5~ bRr~
tPs, em 48~~ r~toe, n r-: zon~ urb!1na." N~ zonA rural 66" tinhe:n 

~ ~4d b t 48~ ti h t moec~s, v ~ ar~ ~ ~s e .. n em rR os. 

P OLUIÇÃO DJ AR 

O munic fp to :ie 3RlesÓpol1s, por n;o t.er 1ndús
tr1~ ns zona urbBn~ e poucos veÍcu l Os , neo P.presente probl~ 
ao de polu1ç;o do ar • 

. 1SSI STtrnC!L t~ÉDIC .:\ 

Atua l mente o muni cÍpio de SaleeÓpol1s recebe -
muito p ouca ~ssi stênc ip médio~ . 1X1stem do1a centros de 
8tenQ;o per a a popul~ç;o , que s ; o os seguintes: 

1)- Um PÔato de Aa s 1stênc1e Méd1co-Sen1t~r1e -
(P. A.H. s . ) em e:iH .. Ício pertencente R l-1un1c1pe l1dade, coloc11 
do ~ d1sp osi ç;o :iA Secret~ri o da s~~de. As 1nst~lpQ~ea n;o 
set1sfQzem qs necessijades e a i ndA que tecn1o~m~nte deveria 
der etenç;o mÁd1 c~~ n~o o f gz por f q lt~ dG profissional. 
Possui quat r o f uaci ên~ri os qu e j 1st r 1buem medicAmentos de 
forma empÍr i ca . ~sse s f unci onqr i os levRm e cabo qs vacine
QÕea Rnt1 var1Ól1cas , dupl a , t r iD lP e 5ab1n, v~lendo-se de -
instruçÕes qlie obt ê·"l de um "Hanual de VAcinaçÕes e Ep1dem1o-
1~1R Gera l 11

• 

2) - Um 2Ôst o de Puericult ura do Depart~ment o -
~etedual da CriAnÇa , r elQt i vqmente bem equ1pRdo. As insta
laçÕes a;o bo~s e at-r nv.éa de um mé:Uco -que :ip assistênc i a 
duqs ve zes por seman:, , e du~s f un c1on,;r1as- P-tenda À popul~ 

ç;o, mui to emb or a este j n aquém .:ia neces sR'ri o . l')ossui um 
lactgri o q ue ooj e ~tender n 8 0 ~rinnç9s, com qu8t~o l~tas -



. ··t6·.· ,. 

~ ie1te em ·!)ó psra C4da .cri.ft~Qa, por. mêa. A norm'* ~•r.tl é.: 
' .; . ' . :. ,: .·. . . . . . Â •• . •. • ~ 

tl~r 'Leite eta 8 cr.iAnQ, liti"big!:r & . t:Deeea·, DlA8 ql.lsn~o áe .tra.;. : 
' : . A ' . . - ·, ' . .# .. , 

tÍII ~e or1.enoa.s ~e pouco pea•· ,. o le1t~ ·• torneo1do . ~~tte· quan 
~o .. ., • ..- .·: cómp let." um.~ snó i e·: i da a e •. ,· Ãtu41~~• ~.~ ... 
li11ts 35 Ottlàno.-a .. ·Realfz~m: em ieddst- ">.00 oortàult:"8a '' rriê1ié~~ . . ' . ··. ·' 

. ' #lt . 

tJ$r mea._ 

.. .... .... - ... . . . . · . . . 

A 'táltA :ü ;;·••1at:$ri.i:s_. médt·ót~ adequ.-d8. taí- ·. ~: 
OM qUI! A -pi;pu·l~QÃo quAndO énfr•ntt:~.'·l)roblem~· ~r~vee ·.ele ,~~Ji 

. . . . ·: . . . . . . . . . . ,: ... ·. ..• . . : . . . ·. . . . '•. . . . . ..~ . . 

de, t»r·ooure f!·á . ofd~j,ee Prox"tm•a ~pr-li\olt);~lm•nte· ·lf~.l dlle ~ · ~ 
~,..._, · m~• tiorni~·••· 4.--t~f;,,·~-~t~a 'ni~<t .. diz•r 1m·~--~ef.Yel.,.. .·· ... 
. . . ..., "• .. . . . .· . . . ... . , '·. . .. .. •' ... · ·. :..... . . 

que . ·~· l).op·u-t-~o·oe"a .que vtv~ nga -~10 . .,8 .. ia lll01"detfiid.'~· .io . 
. aUft.teÍli1o. r~1Ctte ·· e-s~e~ts ·d~el)Tcwl4·ita ' d•· . e9t~f9d~ ~ ·' •r ~Ond~-~ 

. . . . . . . . · . ._ -~ . . ... . ,.. 
!e .que .ee l)Oea~m . ~1i111za~ ..•. · lllJ'.~r ~ . P:r~.~l'~• a1t.~~9110 ecOQ,S 
·t~g. -~0884m s~ . v~ler dell: •. J~ ·.po~a"1b1l1-~aJ4e de r _eóebt.r 8t.end.i. 
ltento. 

. . . . . . . .· . 
. 'IQ!J . Bf!'r!! ·~·, ·: n·tt.., :•nf'..-._14~4•• .... 1,_. o.CIID~•· ., ... -ã~: 

"*: . . ; . . . ,• . . ·· •' . . . . . . . . . 

~to()rdo 00111 oa · 1~uer1t~tt :,~~.à·liz~~. J _-_o.O.UI)14~de.. •.•te .-P•S . . . ·. ' : "' . . . ..... . : ' . . . ... .., 
tun4'-!mftnte _ t~ neqea.a .. 1.::l~d-., _de. a·$a1:at.n.c~a-···~Q• -~ .• : •olttf.-.o- · ·. ..'' . ... . ·.: .. · .... . ..... · . . .. ..... . . . ·· · ...... . 

qu·4! .enoóhtr .. no momento 1t P.QI)-~1~9~ d.e~ ;(hleao\)oli"e, i cOAtul 
t.~r. o~ 08 "rl!l~~~~-~t1_o~ :·.,p: 1~~ ---pQ. ~~~.otr~t . ~ -~4t·.l .• ·:: .• ·. . . . . ·.. . . . . . .· . . 

· i. ·Pretéitur~ : ;, _ ·o :1tat•ao :t._ .. trst .. ~ó 4it . ~t.etluAr . 
,. ' ' ;' , •' • , •' ' ' ~ • '•, • 1 ' • J1t o , f , • • , ', '' ' ••'', • • ,. ; •••f.i ·pt-obl~• ,· e·drfuirindo·. d~l!~ flfllbul-.hoi "'e• .que ·-tt.fi!a.81)ort•m. 
do~itt·e~. ·os~ --~"a-os· -ti19.1a -~·~vea·, ·. -8 _:.~ttóa .~~ '~tiiQiba-··_ · 

. . . . . . . .. ~ .: .. . .. . . :· .... ·· . . . . . . . : ·.. . .. 
c~tsoe de · dl)etít~a· . ~e ~nitsull!tt· orio. 

. • . : ·• . . . . .., ' · llflt - . . • . 

·· <".' &Yidetlte 'CJU·I!f .. 1'e:to "1'11!0 .e .,.OlU9!110 ·p~tr• ._,. · •·· ._ 
r•~la ... ne.oe•e,fd.,.~···a:-~ d~ -popwij,9;o,•_ ~o~~ .. ae~undo c;·~- -d·,aoe ~~
rfl4oa .-. e• t-.té :. u*r .:.n~~ -é"Olls~~~el· d,e. :ol-lf~Jftq~a ca~·- ~~~~ -

.· .. ~ . . ,., . : -.. . . . . . ' 

r.i!m ·8ell.:. a.••l~t.t.tan~111! med.1:cw···e . port;llinto~. ·•em q;ue . ee -poaa-.a · de·· 

t,lfd~ .. ~ - .G:~uâ,- .~8 -mo~ e. . 
. . . . . ,. . 

· · · .As ãu~a f.-.:rmÁci~.e d~~t oid•j,e perten-cem .,. pr"t1.·· 
..., . . ,;. 

o.~-.11~:nc1~tdo~- e: ,_pr.eaent~m bo!ll s cond14oee h1g1en1o,e • . , 
• . : ' ' .. .._ . • • . A , • .. - • . · . . ·. 

Devido ~ f'-.ltP . de ~as1e-t~nC111 medie~, 08 f'~rm_e 
.,. . '.· .. · . .· ' . """ . 

oeut1ooa •• veeu . obr1F;~dq~ ,. ~tu~r nea~• sentido, reoe1t~.n·· 

.(o llledt'l~~ei'Jt~ · ~Qs d.oP.ntea qu~ ~f. proc~·r~m. 
. . . . .:, ·: 



. ... 
D lSitll'RICj O 

O b111xo ~oder econômteo 4o aunt·cíl)to l't:0 ••~1 
te o uso ie umA ~tl1&~nt~oio 8iequ~~t o~o~z de ••t1efazer •• 
a_.•a1d.ajee d• ~ooul~~ão. teta n;o é o•tudo. o único r.
tor que ee jeve cona1.ier-r. Muttoe out~oa ~odes aer le•brA 

. . . .. 
~·oa. Ju~~tmoa como um ioa m~1• 1moortJJfttee -~ t~ltt!l d.e b_.b1 . . . . --. . . . . . . . 

toa f! l1lllent--res corretos. A pO.'!)ql.aQfiO deaoonbeó~ o ·~ lor ~-. . .· ' : . , ·· ... . . . , .. 

nutr1t1vo ie Rl1mentos que o<>~em ·~ e •ao t)r0duz1~0. ~o m,Y 

n1oí91o, tais como leite, DrOdutoa hor~1trut1~r•ntelre. • -
cernes. 

~\s t8bell9a all4Xfte, elftbor,.4•• a ~~~~rttr d1a re,1 · 
~oat.~ta reoeb1d.~a n"e entre-~1st, .. e~ 1nd1ot~tm que: 

~t)- o leite oota.umt4o pel~ta ol"ia'nO'!II .. .. 
IDO e em_ tt.er-•1 em -po, ·o qu.- leY-4 e aaDCII'· qu• au•a 

4• o ... t · 
UlAatqéea 

... - . 
1•0 v•ril!l~~e e n•o oorre.poai~ •• fteG .. a1d~i .. ~·• ortan-• 
~,... Oa .i"dos obt1:1os nt~t t.ebela XVI 'm-.eo-r~tat " reeU~•h -
d.o consumo ie le1 te, t:>C>ia l!mbO!"~t ~touaes que &QC i11• ortan-
Ofle d.e o -. 1 ~no o consomem, e81Mieoa que nft vér~ed• o pro-

• . ; .'; ' . . ll1 • • .. . :. . . . . . · . . ( ' . . 

blemP .. cima lev,antado e Yt~l1d.(). De um aoto ~erel; ·o ooilau-
~ - . ... . . ... . 

110 de ~ef te. "in a~ttUr.~t" pel~t l)~Ul~()"O I qu~tse nUlO. ~08 
• • • • . ... •• 4' 

lO.OJO litros -pro~uz1~oe dtt~r1~ .. nte; • ~~ul~ç~ó taftaGae -
aômente a~. o que ~; ums aéi1~ ~e 25 ~ •per o~p1te•/d1e. I~ 
to se deve ?r1nc1p~lmen~e À r~lt~ ~e hsbtto d• populao;~ em 

. . . '· . ! .• .... . . '•' .. . 

consumlr le1te~ Ch~mou-noa il "tenoeo ·o costume ~iii• tneea ·• · 
~m~mf!nt"'r IU!.'S oriqnÇA~ ÂO &810 (7Q(), m•a é' oontr~at·~nte :_; .· 

~ , . . . 
com esae ~l~VAio 1nd1ce o r~to ~el~s o ut111z .. rem como unl-
oo Rl1mento ~ur•nt~ l~o tempo, 1~or .. ~~o A neees•1~•de de 
1ntroduq;o de outros Al1aent os ~· ecÔrd.o com ,. 1dede dt~ 
cr1AnQI!; 

· b)- Produtos hort1f'rut1~re~nje1roa .. o l.fun1cí--
. - . ,. ..... 

~10 prO~UZ um~ ~t~m• o~reo1~vêl deles, m~e • ~OOUl•QoO n~o -
A .. 41' # 

oe utilize, sen~o tod111 ~ ~roiuç~to Tenj1i• tor• io mun1c1o1o. 
N;o se obe~rvp n• c1i•~• nem nos b~1rroa, o cultivo ie hor
te• dom1.c1113rea e ru- c1ift.i'! n;o ro1 encontrqi~t nenhume c~-. . ~ . 
as i~ c~ero1o do rftmo. A t4bel., XIX prov., ,u .. se pusenc1A-
~• el1in~ntoa relful,-,~orea (frutAs e ve~etll91 s) n~ o l1mentAo;o 
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dl"e e:ri-,nQ.,s. ooie ~"~t>en4-o 1.45~ iAS· m:as r9a'I!'Ond.er"!m que os -

ut111z~v,qm. Os ovos, d.~ ml3em"" f'orm!:l Qll'3 os -oro:lutos .acim,.

citDdos, s;o utiltz~dos exclusiv.am~nte como fonte de rend~. 

~xietem t1111bÚs com rel.aç;o ~ êsse ~limento, como oor exem1)lo: 
11 o,o ;. oesgdo11 , 11 ovo f,qz m~l UPr"' o f'Í~~d.o' 1 , '10vo n;o, meu

filho est; tom~ndo leite ••• '' 

c)- CArne&.• $;0 AbatidOS de 4 A 5 bovinos DOr 

sem~n~ e ~ c.arne, se tÔd"' A pooul~ç;o a consumisse, dar1~ -
um~ qu.qnti:lP:ie '1oer CA.pitA 11 de m~is ou menos 40 &; por pea

eo•/sem•n• (p~eo lÍquido). 

~stP-o constru1n~o um fr1ForÍf1co nA cidAde, 
m~s ~ produç;o ser; vendid~ fÓrP do mun1cÍo1o, conforme in
formAçÕes colhid.aa n~ cidAde. Por d~dos obtidos no mntadou 
ro exist~nte, B!!be-ee que o F,-.do destintado "'o corte é velho 
e é Abatiio sem nenhum~ fisCAlizAção veterin;r1~, sendo ~ -- . . 
m~t•nQn feit"' em ~'~mbi~nt9 .:ie ooniiçoes h1~1en1cPs prec~rit~s. 
As vÍscer~s e o snn~ue e;o cam~let~mente despr~z~dos. O 
pesondo é pouco consumido nn cidnd~, visto que v~m .:ie Mo~1-
:1•s Cruzes o que enopreoe o produto. 

Peles entrevist~a concluÍ-se que ~ .:i1etA h~bi
tu•l .:iAS cr1nnç"'s d~quêle municÍpio consiste em feij;o, Ar
roz e fArinhA, m~s só é uossível ~ornecer êases iAdôs io 

'Ç)onto de vistn qunlitlõ!tivo e n;o qu~mt1t~tt1vo. PetFt tPbel~ 

XVIII podemos observnr que 5~ d•s oriftnQ~s de V ~ 1 ~no r~ 
cabem ~limentnç;o corret~ (entende-se por nliment~ç;o corr~ 
tp leite rn~1s n introduç;o de novos nl1m~ntos em épocps ~d~ 
qu•dAs). !)êsses 5~, "''Denns e% recebem uml!l ~:~liment~ç;o o~ 

,; ; . .. 
plet.m, 1st-o· e, ~lem .de reoeb•r~nl'oe nOYOtl aliment.o•·lftils"ê!f.!l:;. 
OfiJe oertqa, 
do:l.es. 

P~rece-nos im"Port.,nt,~ ressll!ltr~r aquÍ o f,..to -

de qu~, n~ zonn rurnl, 2~ .:ins cri~no~s "té 1 "no recebem -
exolue1vnmente leit~ m"terno ou P.m uó, sendo Que êste Últi
mo é olrrumrte v~zes complementado com fnrinh,_s. 

O restonte d~ popul~Q;9 1nfqnt11 consome em 
~r~mde ~arte "11mentos ener~éticos (fArinhos, doces, Arroz, 
brtt•t•), como podemos observ•r peln T~_bel~ XIX, e B~be-se
e1nd• que Alrruns os ut111z~m como Únic~ fontf? d.P. nlimP.nt,._ç;.,, 
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?~rece 1ncoe~nte e1t~r os ener~ét1cos COflO m~ior fonte de 

Alimentos um~ vez que. q.mbor,. os alimentos urot_!?~~es e'Ç)re
sent.,m um~ t~xa ~lt"' .(55%), est~ é re"?resent~d~ oelo consu

mo do feij.;o. (l'e.bele XIX). 

Por tÔdas esses oonsider~oões e n~ AV~li~ç;o -

dos problem~s de e~Úde do municÍpio, onde ~ deànut~1çâo eP~ 
rece em quese todos, ore como possÍvel o~UBA determinAnte,
orA como f~t,Qr ap;r~Ytrn.te, concluÍmos que r~ desnutriçê''J eXi.§ 

te, m~a n;ó é devid~m~nte sentid~ pel~ populRç;o, como se -

eode obse~•r n~ T~belA XVII ém ~ue ~deh&s ~ l oolocem como 
responsóvel pele mortol1d•de 1nf•nt1l. 

P~rq confirm-r o exposto, DA T~bela XVIII va--
. ' -moa encontrPr somente 55!1 d.~ popul~çeo que cite a 11 bo., t~tl1--

ment,q;o11 corno um f111tor da rl!duç;o de mort!'llii;l.-,d.e 1nf'ent11. 

l'ROBL~US O~ SAÚO~ CRAL 
w 

Como fioore est•'oeloo1do num enten:ltllento hAV! 

do entre o ~ontÓl~o d~ equipe multiprofiseion~l, enc~rre
tt:ado de lev~nt"'r os problem~ts de s~~tÚde do mun1oÍp1o de Sal!, 

• • oopol1s, o o Dr. ,;lfred9 Re1e Viep;os, Professor C"t.edrot1co 
de C•de1ro de VàontolQF1o Son1tÓr1e, nod• de espec1ol oom -
rel~Q;o ~ Odontolo~i~~ a~rie feito, um~ vez aue o Protessor 
entendi~ que de muito mnior noroveitemento sP.rie e p~rt1o1-
poção ào Curs1sto, n• e1stemot1co do tro'oolho de equ1pe em 
SeÚde Pbblic~. 

- . Isso n~o iml.)edin oorem, que um lev,snt•mento S.!:! 

m;rio poder!~ ser feito pelo profies1on~1, procur"'ndo obse~ 
v~r o est~do de s~Úde or~l d~ ponul~ç:o por êle entreviet~

d•• 

SeRuindo est~ determineQ;o recebide, foi f~ito 
em tÔdps es pesso~s ~ntrevistades pelo prof1ss1onel, um exe 
me suoerfici~l de su~s bÔcAs. N;o encontr~ndo en nenhum c~ 
ao, reoeptividqde desfnvorÁvel ~o p~dido feito aos entreviA 
t~dos, p~rR que pudesse olher o estcdo dP CP.Vid.Rde or~l, o 
prof1ea1on~l ~ahou que pod.er1.- t'P.Zr?r o mesmo com os filhos

dos entrevist~dos, tendo e1d.o ~tendido prontAment~. 
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• O que foi const~t~do~ ~pqaar de neo se ter nu-

meros que melhor axprBS&Q&&em est~ obs~rv~ç;o, é que es 

crt~nç~s ~e 2 ~nos ~té 12, são port~~or~s de mu1t~s c;riea, 
e':"n:io que os de 6 A 12 anos, n;o m~is possuem os pr1me1ros

mo1~r':"s, e os que os tem, estRo com extr~QÕes 1nd1c~d~s. Em 
qu~s':" todos dentes ~nt~r1orea, em meia d~ mP.t~de doa exami
nAdos, not8-Be ~ olho nÚ, ~ pres~nQ~ de c;ries. Bm nenhuma 
foi observ,do vestÍaios d•:; eaooveç;o. 

Com r<?l~ç;o ~_os FJdultos, observou-se o péssimo 

est"'do :l~s p.eç~s dent..:ri~s. ~noontrnndo-se pr;t1c"'ment:7 tô
d8s ~a 81n:l~:a exist,,ntes, oom visÍveis ein~is :ie pr-:eo::nc;ca de 

inf~cç;o per1ap1c~l. '8ln muito pouc!!ls foi observado um mÍ

nimo :ie Hia;ien<? Oral. 

Quando perF,unt~'~d~s se alr;ume vez frequ•~nt~r!!m

e um consultÓrio dBnt;rio, muitAs reeponderpm que em nenhu

m~ v~z puder~m procur~r um ~ten11mento odontolÓ~ico, por a~ 

solutn fnlt~ de r~cursos. 

TÔdas ~ss~e obe~rv~çÕ,::>s, for~m feitas nn zone:

rur~l, um~ v~z qu'"' l!lnt~?n.iemos que n~ zonr.~ urb~nl:', podería-

mos s<?r m~l o::ntsnd1:loa P !IIB p~?seo"'s oudess!?m ·J.;onsP.r qUI? lR

sst;v~mos p.,r~ tr~tnr os S~?Us d<~ntes >õ' por existir no Grupo 

~soolqr, um D<:>ntista, I?ID re~im•: de D~dioeç;o ~clusivF.!_, sten_ 

:iend.o o Rran:i•? nÚmr->ro de cri,nçns em idr.de esool .. r, j.q c1d.J2. 

de. 

Por coincidir o inÍcio dr:; nosso trabl'!lho, com 

qs r8rins '?scol,.,r8s, o D'"'ntistR n;o se <?ncontr ... v~ na ci:iR:ie -n~o pod•=ndo ser c·Jnh,:::cido o p:r.qu de_ ~t~ndimf::nto recebido 

or:los ~?scolnres~ 

Os result~dos dns entrevist.,s demonstrPm um 

conformismo :in popul~ç';'o com os problemns relt:~cionP:iOs ; 

SgÚde. 'Sss'? conformismo e em pprte decorrente do dssconhe

oimr;nto :i"'s noçÕes b;s!CAB d<.? hi,ü•me '? nutriç;o. Contri--. 
bui p~rr.~ ess·? d~sconbr?Cim<-?nto 1'3 fpltr.~ df? ml"iOs de comunice-

ç;o com os centros mQ1s fqvor:cidos, j; que: s8 verificou 
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n~s ~ntrev,.etos, qu9 ht'-Ti~- -~~eeo~s - Que nt~S s~u~l' eon}l(toi!"m 

a c1i~de d~ ~lea~olis. 

As a~êno1~s de saÚie existentes na cidade n!o

oontam com recursos humanos suf1c1~ntes l)PrR incluir uma 
or1ent~ção san1t;r1~ em suas et1v1dRdes. · As Únicas noçÕes
Bani t;ri!IIS elem~nt~res a; o fornecidas no G. E. 111-1estra Henr.! 
quete", loo~l1zado n~ c1d~;1e. Um Aspecto positivo~ ressa]: 

I ~ • A 

ter e ~ existeno1~ d~ meren~a escolar em todas ~s ' eacol~a -
~r1marins, inclusive n~a rur~1s. 

Como consequênci~ do conformismo, verlf1oamos
que 2g,5~ da popul~ç;o rur~l n;o aentP. ~ r~ltq de ~l~um -melhorAmento no loc!"l, ou n~o SAb1~ dizer se fRlt~ alp.umA -
co1s9 no lun:nr. 

-46,5% d~ p~ulRç;o sente g fnlta de ~sa1stênciR 
médio~, porém not!"-se que PAr~ as pesso~s qu~ ~ss1m rea~on~ 
deram, ~ simples oresençe do médico constitui soluoêo p•re
os problam~s de saÚde, n;o rel!"c1onRndo-os ~ outros r~tôres 
como s~neemento do meio, v1~s de comun1c~çÃo, melh~r1e d~ 
pi1ment~çêo, elev~ç;o do nível econÔmico, ete. 

ApenAs 28% d~ populAç;o tem conhecimento dA m~ 
tel1d~de infantil, &P.ndo que 48,5% n;o s~be o quP. se pode -- .. 
r~zer p~ra QUP. ~a crianQ~a n~o morrAm cedo. 

HC6PITAL 

HIST ÓRIOD: CIJtlstruQ;o com~ç,d.e ~ m~is ou m':nOs 12-
~nos, COtn 1!UXÍ110S Ar!.-eC.,i~dOS dP. pO'OUl~ç:o, vém se arr,.q~ ~ 

A ~ -
t~ndo o~r todo eat~ t~m9o, ém virtud~ dn orec~r1q s1tu~ç~o-

econÔm1c~ d~ Sôciei~de s=.o Vicente dP. Pqul~, ~ ou~o o~r~o -
est.?' A s•J-. construç;o e funo1on~mento. 

LOOALIZAÇÃU: - Levantado ~o sul dR cidadP., em lOCP.l Am~ 
no e e~lmo como é de se desejAr, tem contr~ si A Ún1C!" des
v~nt~~em ~e se s1tuPr qu~se ;s port~e do cemitério mun1c1p~ 
o qu~ poder; OCP.s1onar em s~us ·ruturos usuÁrios, s1tuqçÕes-

, -ps1colo~1cAs bem dee~~r~d~veis. 
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PLANTA FÍSICA: - su,. pl..,nt"' fÍs!o~, ,qO qut:: tudo 1nd1o"", -- . . .. .. 
n"o teve C')IDO s~ri" d<-?seJS!Ivel, o toque do teonioo e ASsim e 

que not"mos ; entr~dP do e~tríeto, o loc~l destin~do eo v~ 

1Ór1o, qu~ndo ne ~rS!Inde mP1or1A ~os nosooômios, eatS!I depen
dênci.:~ se looBliz,., em luf'C,~r discreto e lontt:P. d~i!S vtst" dq-

queles que proourPrn ·J Hospital eol'!lo um rest"ur"'dor. dil!l s"'Úde. 

O rereit~io dos peoientes fie• iistonte 
dos qu~rtos d"s enferm~r1••• 

Não é d~8dO de dependênela P•re ~ f~rmi 
ei~ e nos p~receu de Certo m~e extr~VP~anta, a des1~n,.,ção
de loc~l deat1n~do ~ 1nst~l~o;o de um ~~blnete odontolÓ~ico • 

• A l~Y8ft~sr1~, sobre ser boq, tem sua 
• • • area molh~_d,. em 4eol1ve. ? que oe~s1on8rf' o ~cesso da eF;ue-

ne ;re~ sêoa, o que n;o se oonoebe, dS!IdO que eat4 zon• é 
.:iestin~dR À P!!BBArt:em 1 ~UIIJ!'d~ e distribuiçÃo dn r"::j)fl limpp. - . Aa inot.!tl~Qoes hidr•ulic•s deixam muito-
, dese.~~r, ~mborl!l o m~ters.,.:t ~lÍ emprep:,.d.o sejl'! de bOR qu~

l1d,.:ieo F~lt,. li'IV!BibO p•r• os médicos, b~t!l oomo t•nque de -
leva~em e expurgo. 

N;o tor~~ orev1stos s~l!!!B p~r,. m~ternidE 
de e berç;r1o, quRndo é. oer~o que ~ ~r~n~e m•1or1• dos p•r
tos i~ cidnde s;o re~liz.,~o~ em oid"des vizinhAs. por f~lt~ 
de recursos loo~is. 

H; entret~nto, pont?s positivos como por 
exemulo, A oonstruç;o, que é sÓlida e de bom t;~:C,r:~b,mento. 

A s•l• de ~er~~~ções, num ••t•ndo de spco11 

fÓr• do tr..;re~o hoapitAl!!~r é outro ponto positivo. 

-As enrerm~r1,s s~o de 4 e os qu~rtos de-
2 lei tos, o que ~ ·reeomend.,;'vel. 

veia. 

A eozinh!! é "mpla e conf'ort;vel, se pre~ 
t~ndo bem !!!O fim -. que se destirl~. 



23 

FUNC I üNAH'"NT 0: 

;t; ~ ot:is.de um eert? J'90e'io de .que .&ete hosol 

t~l n;~ posse func1on~r ~ dificuldAdes nQ su~ mQnut~nç;o. 

A nosso ver isto nB:o qconteoeri,.,. nois, oo:ier1t~c 

êle m•nter convênios oom o INPS, com as coooer~tiv~s de ho~ 
tioultorea e ~r~njeiros, oom PB cooper~tivQs de leite, com 

• o !~132~ e oom o Fundo RurAl, que som~rie n~ oid~de cercA -
de 500 l'eaaoee, sem se r~l11l" em seus dependentes. 

Seu funcion~mento m~is r~c1onQl seri11 como um 

hospitnl de emer~ênoiA, em que os cesos m~is ~raves seri~m
levedos p~r· ~s cid~des v1z1nhes, onde os recursos médicos
e hospit~l~res rôsaem m~is desenvolvidos. 

Oa PArtos, ea reduçÕes e en~esaemento de fretB 
res e pequen8a intervenQÕea otrúr~ices, seriem elÍ mesmo 
SX!!OUt,das. 

MÉDICO 

Tem constituído sério pro~lem~ p"r8 ~ oopul~-

ç;o s~leso~~lense. ~ f1x~o;o de um médico n• loe•t1d~de. 

N;o dispondo o povo de recursos econômicos re
zo;veis, n;~ enoontr~ elÍ um f~oultntivo condiçÕes mÍnim~e
~~r~ ~ eu~ sobrev1vênc1~. qunndo é certo que cid~ies m~io-
rew lha ~cenem com stre~1Yoe e promessAs compensgjOr8s. · 

. . . 
Assim e que ~l~uns deles je tentarnm sue vida-

profisaionlll nA oid•de, sendo certo que deeistirf"'m• c~uspn

do profunde mÁ~o~ n~quele jÁ t;o sofrido povo. 

Se nos fÔase -permitido, di.rÍemos que êsse pro
blem~ noder1~ ter soluç;o set1sf~tór1~ se o médico que pera 
1; dem•nd~sse fÔsse de tel modo remuner~do, que se interes
se em exercer ~lÍ es su~s et1v1dedas, 

~ como ? Reaoondemos nós mesmos que, ut111ZRQ 
do ... se o hoepitel como Un1dede l-liste, poderiA o l)rof1se1onRl 
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run~1on,;r1o do '!j;st~do ftO Oettt.ro d• SI!.Úde. no -perÍodo da 

m~nh;, exero~ m.dieln8 n~ ~arte d~ tarde, na 1nst1tu1cão -
-pr1v!'ds do Hoap1tel. 

Dêate mOdo, ~te:io e ooc1edede Seo Vicente de 
Paula ~ prop~e1on~r1em ~o méd1eo um~ remuner~çÃo condigne • 

Jqu1a1ç;~ !e mea-. ()t)eratÓr1a, eatuf~t, 
~utoel~ve e 1nstrument~l médico 

- Revestimento eom~leto d~ s~le dà ope
raç;o, com mater1 ~ 1 imperme;vel 

- .... • Conatruç~o de dependeno1~ edequede -
p~re o neorotér1o 

- RevisÃo ~o piso dft lav~nder1a 

- Reformul~Q;o do refeitÓrio, ~umente-
do-se•lhe es dimensÕes, com a aupr~a
s;o de du~a 1nstel~cÕes santtÃrt~s. -
que 3; existem em excesso. 

- ... • ?re~~r~Q~? de denendenci•e p~rA m~te~ 

n1d~de e berç~r1o e finalmente, a 1n~ 
t~laç~o da umA. fArm;ci~. 
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o que a oopulacão pense e fez a respeito d~ mortalidede infantil 

Os coeficientes. de mortalidade infantil de Sal!! 
sóoolts su~eriem ~ prtortd~:ie a ser :iq:ia ~ âste problema, uma 
vez que parq.telamente a êle, outros problemas de sqÚde poderiam 

ser levanta:ioe. 

com o fi:n de : 

Decidiu-se fazer um levant~mento ng comunt:ied.e-· 

1) conhecer crençAs, peroeQQÕes, atitu· 
des, ~onhecimentos e ~r;ticas da po
pul~çao com raspei to a mortalidade -
infantil; 

2) conhe~er ~ercepçÕes e atitudes da p~ 
pulaçao sobre outros problem~s de 
saÚde. 

Durente ~ elaboração do projeto a equipe ju~eu 
necessária um~ vtstt~ A SalesÓpolts, p~r~ entrar em contato -

com os lÍderes form~is ~ 1nform!:!1s :ia comunid.e:ie, c·om o fim de 

conhecer os seus problem~s. Nessn visita ficou patenteado que 
os lÍderes n;o Bebiam detectar ~ ma~itude dos seus problem~s
e tinham es9er~nçns que a equipepudesse ~pontÃ-los e solucio-
ná-los. 

Foi ent;o elaborado um formulér1o e com êle foi 
feito um teste prévio nR zona rur~l do municÍpio. Corrigidas
às imperfeiçÕes notadas elaborou-se finalmente um formulário -
a ser apliCAdO durente o trabPlho de campo. ~ anexo apresen
tamos umq cÓpia do mesmo. 

As pessoas a serem incluÍdqs em nossa amostra , 
• seriam mulheres de 18 a 60 ~nos que exercessem influencia na 

crie_çê:o de crianQ.qs de O a 1 ano. No trabalho de CAmpo foram
aplicAdOs 215 formul;rios, sendo 65 na zona urbana e 150 na r~ 
rF~l. 

ANÁLISE DO§_DADOG 

T.qbela I : vemos encontrar que 95% dos domicÍ-
lios da zona urbane s;o de alvenari~ e que na zona rural 52% -
s;o de pau-9-pique, 35% de elven~ri~ e 13% de madeira. Vale -
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note_r que êsse Último tipo de habit~ç"o sÓ foi encontrado ne --zonA rural porque existem du~e companhiAs que explorem na area 
m~deir~ ~RrA sun produçÃo: Cia. Fi~t Lux e 01~. Celulose de SM 

Tabela II e III : 41% das senhor~s entrevist~dre 
sabem ler e 59% n~o sabem~ 18 dgs 55 mulheres entrevistAd~s -
n~ zon!:l urbanl!l. têm o orim.;rio comolsto (27%) e 13 del~a o pri·

m~rio incompleto (20%'). ~1\Pen!:ls 2 têm o Finqeio completo e umP 

o cole~i~l completo. NA zonA rurAl, d~s 150 entrevist~e so-

mente 6 têl'l o prim;rio compl,,to (4%) e 31 incompleto (ao;(). 
N~o encontrAmos nenhume qu~ tivesse o curao-~1nns1Al. 

T~belR IV : Obeervnmos que, ~.r;ruol'!ndo-se as Z_C? 

ncos urbAn~ e rurpl, os dom1eÍ11oe têm em médi~ 3 e 4 cÔmodos : 
(56%). 

Podemos obeervnr que 59% das eae~s 
d"' zon~ urbnnR têm Rgu~. encll!n~:i~ lig~d~ diretpmente P rêde e 

que o rest~nte d~ populaç;o util1z~-se :ie cisternAs, polos e -
min~s p~r" o seu .c:._b~stl';!cimento. NA zon, rurAl A mniori"" dt~ P.2 

pul~ç;o ut11iz~-se de minns e os dem~is de pooo, rio ou córre
p;o. 

Tebelo VI: 82% d~s mÃes d;;o ,.os seus filhos -
:guA "in n;türn 11

, possivelm~nte poluÍdA, que gernlmente provém 
:ie min,..s podendo com est~ pr;tic~, ~pnrecer nA comunidnde um 

~rnnde nÚmero de desinterins. 

T!:!.belA VII: Encontramos que 85%' dA p"opulnç;o -
urb~na têm prtvndns. DessAs, 6~ s;.o liFA:iAB ~ rêde de esgÔto 
e 4q% li~Adns ~ fÓssn. N~ zon~ rur~l, ~ existênciA de priva-
das é pr~ticam~nt~ nulq, uma vez que 62% dPB pessoas entrevis
t~das res~onderam que utiliz~m o mpto p.qrq satisf~zer suas ne
cessidndes f1s1ol~icns. 

- -Tnbela VIII: O lixo geralmente e jogpdo a ceu-
-9berto, pr1nc1ptdmente nA zon.., rur~:~l, onde tA.l procedimento e 

~:tdOt~'~_dO em 89% :ÍAB CPBP.So 

·T~belA IX: 65% d~s entrevist~s nous~m n pre
senÇA de moac~a no domicÍlio; 38%' b~r~t~>e e 48%' rPtos. c;rcn. -
à~ met"àe dAS peasons que ~cus~r~m ~ presenç~ d~sses ~n1m~1s -
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disserem que êles nao incomodnm, o que denot~ ~ fnltn de conb~ 
c!ment'J doa mesmos como vetÔres d.e doenç,..s. 

Tabela X_-: ~contr~mos que em 38·;);' dos casos -

os dom1c1lios :i~ zon~ urbana são ocup~dos por um número de 4 a 
7 pessoRa. Na zona rurRl, para êase mesmo numero de pessoas -
vamos encontrar 45~~ dos domicÍlios. 

Relacionando 0 número de pessoas por domicÍlio-· 

e o numero de cÔmodos dos mesmos, encontramos que a promisctü

dade pode dar oriRem ~ trpnsmissÃo de doenças como as bronco-
oulmon!õl_ree~ 

Tabele XI: Ne zon~ urban~ vamos encontrara se-
guinte: somendo-se os que nao sabem o rendimento fa_m111ar aos 

que ganham menos que o salRrio, a porcent~rrem é de 38% e, na 
zona rural, p~ra o mesmo c~so, essa porcent~~em atinge o valor 
ie 68~. Como é f;cil de se observar, o rendimento familiar é 
beixo. 

Tabele XII: No municÍpio, 3Q% d~s maes tiverem 
de 3 ~ 8 filhos e 23% de 8 e 9, o que vem a demonstrnr A ~ren

de n~tAlidade dP re~i;o. 

T•bela XII-A e XII-B N~ zon~ urban~ 42% das 
famÍliAs tiveram seus filhos mortos com id,de de O a 1 m~s; 
58% com J:~ idade de 2 meses a 1 ~mo. Na zonn_ rur"'1, 39% para O 

a 1 mês e 81% pf.lr~;~. 2 mêses a 1 ~mo. 41%' das fttmÍlies nao per
derem filho al~um; o restante perdeu de 1 a 8 filhos. 

Tabela XII-C : A maior porcent~~em encontrada
foi par@. causas desconhecidas (2?%); doenQ~s do aparelho dige~ 
ti v o (26%) e doençes 1nfecto-contn~;ioaas (19~0, valendo ressa1 
tar que 9,5% dos casos de morte de crianças eram por tétano 
(mel de ? :iies). 

Tabele XIII 

mentes, VAmOs observr-.r que 98% das f~mÍliqs entr~vist.r:~das têm
os seus filhos registrados, e que tqmbém -tAnto nn zonp urb~na 
como n~ rur~l-, ?8% de todos os registros forAm feitos em Spl~ 
sÓpolia, demonstr~ndo nssim que existe eVAS~O pqrn outrns cid~ 
des. 
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Tabela XIV : 97% das mães cuidam elas prÓpri~se 
de seus filhos, o que sem sombra de dÚvidA, á. um hábito ravori 
vel ~ s~Úde ment~l des crianças • 

• 

Tabela XY-1 XVI-C €' grande o nÚmero das m;es 
que eme.ment..,ram ou amamentam os seus filhos ao seio, ?Cf/o ne zg 

n~ urbana e 78% na rural. O leite de v~ca não é t;o consumido 
pel~ populaQ;o 1nf~nt11 que só o fQ_z em casos da mRo n;o pos--

~ ~ ,., 
auir leite -o qual e substituido pelo leite em po- umR vez que 
a pooulaç;o n;o tem a· hÁbito de consumir o leite de VqCa "in -

natura''. 

T•bele XVII e XVII-A : Quanto ao uso de lÍqui-
do entre as mqmqdqe, encontrPmos: 75% das m;es davam AOs· seus 

filhos menores de 1 ano sOmente é~ue; 22% introduziam suco de 
frutas provando desconhecer as propriedades nutritivas das fru 
tas e as necessidades vitamÍnieas das crianças. 

Tabelo XVIII e XVIII-C : Grande pordentogem 
dee mães desconhecem a necessidaje dP introdução de outros ali 
mentes que nêo o leite na elime.nteç;o da crit~~nça, como deaconl!! 
cea·.· também a necessid~de :ie introduzi-los em épocas certas. -
5~ das mães, t~nto n~ zon~ rur~l como urbana, ub111zaram ume
aliment~Q;o correta, mas ~pen~a a% dêsse número é que a utili
zaram de form~ correta e completa. 

Tabela XIX-: l.[esmo desconhecendo as propried~ 
das nutritiv~s dos alimentos, 55% das mãa.s admitiram que os 
alimentos protetores (carnes, ovos, leite e feiJÃo) a;o os que 
sustent~m seus filhos; 14% citarem os reguladores (frutas e v~ 
getais) e 31% citAram os energéticos (farinhas, arroz, massas, 
batata). Os alimentos mais consumidos, no entanto, pelas 
crienQ~s são: arroz, feijÃo e farinhas, ~lfmentos êsses que en 
trem nas refeiçÕes das crianças sUbitamente e da mesma forma --como sqo servidos aos adultos. 

Tabela XX : As doenç~s mAis comuns nas cri~_nças 
~.té 1 ano, aponte.:iaa pelAs entreviet,:~dAs s;o ~e do ap~relho d1 
gestivo e resp1rptÓr1o, perf~zencto um tot~l de cêrcR de ?5%, -
tAnto parA ~ zonp urbanA como rur91• 

Tabela XXI : Quqnto qO fDto de morrerem cri~nçpe 
menores de 1 ~no, li% respondernm que nÃo s~bipm; 23~ respond~ 
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Tabela XIV : 97% d~s mães cuidam eles prÓpriese 
de seus filhos, o que sem aombre de dÚvidq, é um hábito fevori 
vel ~ s~Úde mentJOil de.s crianÇas. 

Tabela XV 1 XVI-C : ~· grande o nÚmero das m;ea 
que am~.ment~re:m ou emamentem os seus filhos ao seio, ?C$ na Z..Q 

n~ urbanR e 78% na rural. O leite de vaca não é t;o consumido 
pel~ populeç;o 1nf~nt1l que só o f~z em casos da mÃo nPo pos--

• • • sul r lei te -o q ua 1 e. eu bati tuido pelo lei te em po- uma vez que 

? pooulaç;o nê'o tem o hÁbito de consurilir o leite de vaca 11 1n -· 

nRtUrA 11 • 

T•bel• XVII e XVII-A : Quanto eo uso de lÍqui-

do entre as m~mAdqs, encontrPmos: 75% dP-s mRes davam aos seus 
filhos menores de 1 AnO sÕmente é~ua; 22% 1ntroduziem suco de 
frutas provAndo desconhecer as propriedades nutritivas das frM 
tas e as necess1daàee v1tamÍnicas das crianças. 

TRbele XVIII e XVIII-C : Grenda pordento~em 

das mães desconhecem a necessidade d~ introdução de outros ali 
mantos que nSo o leite na aliment~q;o dn criança. como deaconm 
cea·.· te.mbém a necess1dAde de introduzÍ-los em épocas certBS· -
5~ das mães, tAnto n~ zon~ rurBl como urbana, ub111zaram uma
alimentAção correta, mas ~penas a% dêsse número é que a utili
zaram de rormP correta e completa. 

Tebelo XIX-: !4esmo desconhecendo es propriede 

des nutritives dos alimentos, 65% das m~es admitiram que os 
alimentos protetores (carnes, ovos, leité e feiJÃo) e;o os que 
eustent~m seus filhos; 14% citaram os reguladores {frutas e v~ 
geteis) e 31% citAram os enerpéticos {f~rinhes, arroz, massas, 
batata}. Os alimentos mais consumidos, no ent8nto, peles 
crianQ~e são: arroz, f'eijê'o e farinhss, ~-límentos êsees que en 
trem nas refeiQÕea das criqnças sÜbitamente e da mesma forma --como sqo servidos aos adultos. 

Tabela XX : As doenças m81B comuns nas cri~nças 
~té l ~no, apont~jee pelAs entrevistPd~e e;o PB do apprelho di 
gestivo e respir~tÓrio, perf~zendo um tot~l de cêrc~ de ?5%, -
tpnto p8ra ~ zon~ urb~n~ como rur~l. 

Tabela XXI : Qu8nto qO r~to de morrerem or1ançps 
menores de 1 ano, 11% responder"m que nÃo sqbi~m; 23% responde 
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porcent~Fem desprezÍvel levave pare ~ente de umbanda ou ao cen 
tro espÍrita. 

-Tebela XXIX: A m~ioria das mees declarou que e 
em fRce d~- dt.,rréiP tomF!VPm uma l,)rov1d~nc1a no mesmo dia ou no 

dia se~uinte. A porcente~ern das que procuravem qualquer tipo
de ~saistência no mesmo dia era je 7o% na zona urbqna e de ap~ 
nas 32 na zona rural, o que poderia sugerir maior consciência
d~ grAvidade na zona urban~, tod~ViP nR que se levar em cont~

as IDt11ores dificuldades di"B mães dB z·JnR rural no que tange a 

meios assistenciais. 

Tabela XXX a ~~I 
relacionados ~ dÔr de 

Entre as entrevlstade_s, e~ 

~ar~ante; 36% à dÔr de ou-centremos 27%' 

vida e 37% à 
doentes. 

febre e tosse, o que demonstr~ alto número de 
parte, explicado pelo clima frio. QuPnto à condM 

ta das mães em f~ce das doenças resp1retÓr1as, observa-se um -
paralelismo com e condut~ em relação ~e gastroenterites. 28% -
levam seus filhos à farm?cia, 25% empre~am medicina c~seira e 
25% levam ~o médico. O comportamento é m~ia ou menos o mesmo, 
t~nto ne zona urbana quanto na rural. 

Tabela XXXII: Quanto ~ gravidade das doenças , 
~a entrevistqd~a em es% dos casos, consider~m a febre e tosse, 
e?% consi;ieram t,eombém ~rave d.Ôr de ga·rgant"! e, quanto ~ dÔr de 
ouvido, a porcentagem maior (5Q%) é p,~:~r~ ~s que n;o consideram 
como ~rave a dÔr de ouvido. 

Tabela XXXIII: A maioria dqs respostPs enqup-
dr~-ae em res~~iados. P~rp febre e tosse 81% das entrevista-
d~=~s o relpcionnm com o resfriado, q êste mAl rel.qcionpm tpmbém 
dÔr de ouvido (57~) e dÔr de p:erflente (60)~). 

Tebel• XJO:IV: 

a p;ripe, 21%' o sar,eompo, H~,5% vermes ( 11 desconf1!"do11
) e, ores

tt~.nte outr~a doenças como existentes no municÍpio. Tod.,ViP 
têm-se q 1mpress;o que ~s entrevist!)dQs mencton,v.nm os seus pro 
blem""s Pl!!:rticul,.res de s:1Úde. 
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-m~es tiverAm seus filtos em c~s~, enqu~nto que n" zan~ rur~l -

êsse número ~tin~iu o VAlor de 891o. Do tot~ü de todos êases -- . ~ partos d.om1c111~res, Qv;;~ for~m feitos por ou:rtosp.s e 8/b er!'!m -

feitos sem ~uxÍlio nenhum. E' not;vel ~ gr,nde necessid~de de 
orient,:~ç;;'o d~s curios,s P"'rP. que .qux111em p~rtos d~ melhor fo1: 

mt:l possível, enquAnto n;o melhorAr ~:~. t?es1etêno1~ médica. 

TebelB XXXVI: ~uqnto ao ~rau de soc1Ab111dAde

di'J DoPu.laç; o f'em1n1ne, const!!>t ou- Bf3 que 8 ~ .11\B entrevi stt~dP s

nao costumam ir a reuniÕes de ou~lquer tipo. DAs 2o%' que cos

tumA.m ir, 58% v;o e reuniÕes n~:~s 1~rej~"~s, 26% na escola e 11%

em outros locais. 

TAbela XXXVII: As alternetivas mAis frequentes 
o est• reepoete foroml Ylztnhos (42%); com•dres (13%) e rádio

(12%), senda que êste Último tem boa penetrAçÃo n~ zonq rur~l
(22%}. O alto f'al~nte funcion.q um pouco rn~s ~:~penAs ne zona ur
b•ne ( 13%). 

Tabelo XXXVIII e XXXIX: 

sit~r com freou~nc1~ r~zo~el, vizinhos 
vizinhos e 6o% vis i tn P"'rentes. 

A populpç;o 9areoe vi
e P•rentes. 33% v1e1t• 

TabelA XL: Como consequênc1~ do conformismo, -
verificamos que 29% d" populnç;o rurRl n;o sente ~ f~ltA de 
qualquer melhor~mento no local ou nÃo SAbiA dizer se r~ltA al-
~umn coisa no luFPr. 
muito mqie sentido nn 

A necessidnde de ~ssistênci~ médio~ é 
zon• urben• (6'7%) do que nn rurel (35%). 

Lo~o "-'PÓs ABsistêncie_ méd1cq s:;o cit.r.~dos : fRltP de recursos -
(9%); de conduç;o (6%) a de emprêgoe (5%). 

Tobelo XLI : 99% d• populeç;o urb•n• tem conhe 

cimento de construç;o do hospitAl. N~ zonA rurnl ~penns 2~ -
s~be do f,qto demanstrnndo isso a ignor;nci~ d~ populqç;o rurAl 
frente nos ncontecimentos que lhm dizem respeito. 

T.qbelq XLII - XLV: 95% dAS entrevistndns que -
snbinm d~ existênci~ do hospitnl em canstruç;o responder~m que 
o mesmo trpr1~ benefÍcios no municÍpio. Nn zon~ rur~l, ~ ree
post~ tendo sido em eu~ m"ior1~ de desconhecimento dêsse hosp1 
t~l, er~ esoerndo o oue oaorreu, isto é, 67% ·n;o res?ondernm q 
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pergunt-'• 

Tnbel~ XLIII: De um modo gerql ~ popul"'ç;o !~:tli 
bu1 o n;o funeion~mento do hospit~l ~ r~lt"' de recursos. As-
sim e que esa~ reaoost"' teve uma ocorrênci~ de 61% n~ zon~ ur

b"'n"' e 35% nA rur~l. 

T~bela XLIV: 43% àps entrevistRdqs entreg~m "' 
res?ons"'b111d~de do ~ovêrno ~ construç;o definitiv~ e o funci~ 
nnment0 d-'J bospitnl. 28% n;;:o BRbem ~ quem Atribuir ess? res-

ponsP.bilid."'de. 

T"'belq XLVI: Comprov"' o conformismo dn populq
ç;o rurnl que, ~pesar de sentir q f,ltn de qssistêncin médicp

e qchqr que um médico poder!" resolver os problemPa de snÚde,
n;o sente "' neceasid"de dq construç;o de um hospitnl, ume vez 
que 84,5~ dAS entrevietPd"'B responderfl!m "n;o sei" P per~unt~ : 
11 Quem deve construir um hospit"'l nq c1dPde11 ? 

-Al~umna t~belAS f~zem menç~o ~ "filho m!:I1B 
velho11 e "filho m!'lis novo'', um!:! vez que pretendiA-se observ'!r-

um~ possÍvel mud~nç~ de comportAmento d~s m;es n!'l cri~ç;o de -

seus filhos. Ess~ mud~nç~ de comport!'lmento foi evidenci~d~ 

m•s em ~rau que nPo mereceu um estudo de profundidpde. 

A pnrtir dess~ nve_liAç;o el~:~borpmos um progr""'m"' 

que via~ reduzir !'! mortAlid~de infqntil de S~lesÓpolis em 5 

Anos; que vem P 8eg~lr: 

PROGRAl~A 

Cbjet1vo Ger.l: Reduzir e mortol1dnde 1nfont11 de S•leaÓpol1a 

em cinco (5) •nos. 

ObJetivos EspeoÍf1cost 

1) numentA_r ~ qut~ntidr:~de e melhor11r "' qu~l1d~ 
de dA ;p:u,., fornecid~ ~ populn_ç;o urbanA e 

rurP.l; 

a) estender "' rêde de esgôto de modo ~ ~tingir 
9~ dP populAç;o urb~n~; 
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3) 1nst~l~r fossas eêcas na zone rurBl; 

4) melhorar o serviço de colet~ urbana do lixo
e Rtêrro sanitário; 

5) conseguir o enterramento ou 1nc1neraQão do 

lixo na zona rural; 

-6) melhor~r ~ hi~iene oessoal das maes e des -
crianças; 

7) prover e_ essistênci,Q médicR preventiva cura

tiva às mÃes e seus filhos; 

8) oonse~uir que gestantes e crianças se alimen 
tem de modo adequado. 

1) instalação da unidade mista; 
2) fomento À criação de animais de pequeno por

te e hortifrutlculture e melhoria de quolidA 
de do g~do; 

3) assessoramento da população na conetruç;o de 
fossas; 

4) assessoramento da Prefeitura parn soluçÕes -
adequ~das referentes à á~ua~ lixo e eegÔtG. 

1) Realizar, anualmente, o contrÔle bacterioló
~1oo d~ á~ua, bem como a ver1f1caç;o de ca-
sas lip;B:ias a r·êde de abnstecimento; 

2) verificar o nÚmero de atendimento médico de 
mães e crianças durante o desenvolvimento -
do program~-; 

3) acompanhar a ocorrência de Óbitos de cri~nç~a 

de O a 12 mêses; 

4) F~zer, anualmente, um levAntamento sÔbre o -
uso de fÓaaes na zona rur~l; 

5) controlar " qusntid•de de leite produzido e -consumido pela populeçeo. 



_,_ 

"' 
PROGRAMA DE S A N E A M E N T O 

··-------------c:--------:------,----
' 

6 QUE 

1. Dar água (quanti~a
de e quêlidade) a -
populaçao 

2. Conseguir que a 
lação,filtre ou 
va a agua 

popu 
fer

' 

3. :t-.elhorar condiçÕes de 
disposiçÕes de excre-
tas. 

CCMO ~UEH 

Zona Urbana: 
- Proteger o maqancial, ady -!Prefeitura DOS, 

çã9, reservatorio e caixm 
d'agua domiciliar. 

Nelhorar o leito filtrante
em~regando granulometr!a de 
acordo com especificaçao de 
filtro lento. 

lidem 

_ Desinfeção por meio de clJ2 
ração; fluoretação da água. 1Idem 

- Utilizar novos mananciais , 
ou construir poços para e~ 
tender a tede de abast~ci
mento a ~oda a populaçao -
urbana~ja que o manancial 
atual e insuficiente. 

dem 

Zona Rural j 
- Proteção das poços existent1s População 

e das minas , , 
Tratamento_domestico da agul Idem 
p~r eb~iç~o ou por filtra-
çao domestica .. 

, • - I 
Estender a toda populaç~o ~-
bana os benefÍcios'da rede • Prefeitura . I de esgoto. DGJ 
Lançar o esgÔto na parte - , Idem 
retificada do Rio Paraitin ; 

DURAçAO 

• 6 meses 

l..,ano e 6 
meses 

2 anos 

2 anos 

1 ano 

6 mêses 

2 anos 

2 anos 

FINANCIA/. 

Pref. (FPM). 

• Caixa Econo-
mica Estadua 

Idem 

Idem 

Prefeitura 

População 

Caixa Econ~qi, 
Q!'i Es. thC~ual 

Idem i 

;;a I cont.• ·--· ·---~- ""~--- -·- ____ , --~-- -· ------· ~ . " . ·- ~--·· --· ..... - ·-. --~--~<~· -· ~. -- ---· --~ -------------~--------·-·-· ... ----~------



Pl!OGRAMA D E S A N E A M E N T O (continuação) 

o QUE CDi'iC QUEH DURAçliO FINANCIAMENTO 

3. Melhorar condiçÕes de - ~evar a população População 2 anos Prefeitura e 
disposiçães de excre- urtana a con§truir População 
tas. privada higienica 

lig~das a rede de 
esgoto. 

- :.evar a população I1~m 2 anos Idem 
rural a con§truir 
foss~s higienicas 
e usa-las corretã 

I mente. ' ' ' ' I ' 



~ 
C() P R O G R á M Á D E A S ~ I 8 T ~ N C I A M~ D ICA 

OQUE 

- ptover a ,Assis
t encia hedica -

(Materno-Infant1V 

COMCJ 

- Ins , 
Sau 
de 

- Dar 
t al 
p.tr 

- Ccn 
t1an 
f~ c 

, 
- Clin 

- A alaçao de Posto de 
e-hospi tal (Unid&-
1sta: 6 camas). 

A , 
assistençio pre-n~ 
e assistencia ao 
o normal. 

A 

ol e d~s doen~as -
smiss veis: noti-
ção e profilaxia) . 

ica Geral . 

QUEM 

- Hospital da Soci e-
dada '{icentina: 

1 medico 
1 auxiliar de 
enfermei r a 
2 visitador as 
2 at endentes 
2 serv~tes 
1 ambul ancia 
1 motor ista 
2 serviçe ... s 
(casinha e lavan-

d~ria) . 

-

DURAÇÃO 
I 

FINANCIAMENTO I 

- 2 anos - Est ado 
- Subvenião 

Federa 
- Prefeitura 
- Sociedade 

Vicentirw. e 
População 

- Convenios : 
( INP~Al~iSPE 
FUNR L e 
Coopera ti-

vas ) . 

I 



\0 
ti') 

O QUE 

Melhor ar a ali 
mentação des-
per'tando o in
teress~ pare. a 
1r.tportanc1! de 
uma nutriçao 
correta.~ 

P R O G R A M A D E A L I M E N T A Ç J O 

-- -
COMO 

Organ1 
tantes 
sas e 
para a 
comun1 

• v 

• 
a 

• v 

• v 

• h 

z;ar cUJ sos ·pare gestan 
, nutr~z, donas de ca-
a~~nlaie~, adequados -
s co 1dj çoes reais da 
i~ae ; 

al or n1:tritivo -
::>s al1Itentos . 
jl~ortancia de uma 
1 mentcção balan-
e e "~ 
alor da alimenta-
eo natural 
alor da alimenta-
~ o artiricial(l~ 
ar i o) , 
igi ene e prepara-
ão dos ~limentos. 

I 
j 

QUEM BURAçAO 

, 
O proprio pessoal da treinamento 
12calidade fde pref~ a curto prJl 
rencia os 1 deres) - zo : 
q~e treinado~ por -tecnicos serao os - Obtenção -
agentes multiplicad~ do objeti-
res. vo. 

longo prazo 
necessitao-
do uma ass§. 
ssqria pe--
r~odica do 
tecn~co re~ 
ponsavvl. 

I 
' FINANCIAHENT O 

o custo d~ste,-1 
programa e pra- j 
ticame.nte nulo. · 
Contamos com a 
colabora~o doi 
CNAE e S P2r-
meio de conve--· 
n}os com o M~ 
c pio. 1 

; 

Contamos ainda~ 
com a cola'Qora 
!ão de indus - -
rias de pr~duj 

tos aliment -
cios parti cula_, 
r es. ; 



c--. 
ti) 

-
O QU 

-
- Muqar a 

pratica 
ra agra 

levar f. 
valor a 
fant11, 

-- Est1mul 
ut~l1za 
saude. 

~ 

Consegu 
eontril)u 
vol unta 
lação...e. 
Unidade 

' Der as 
ricultur 
aliment 
bitação 

Levar a: 
e1ar me 
infantU 
relho r 

P R O GR A MA D E EDUCAÇÃO SANIT1RIA 

CONO QUEM DURAÇAO ' FINANCIA/ • . 

1tudes , cre~~a~ e 
!sses obj~t1 vos serão at1ng!D 
dos atraves de : , que concorrem PA - entrevistas , palestra~ , c~ -agentes de S&J.l -5 anos - Prefeitura ar o pr obl ema. sos! folhetos, cartazes , - de • profes~or&J e Secreta; s po s em alto-falantes. (lario e 2ar1o) r ia .da Sall 

do Estado. po~ulação a dar - - I dem - I dem - Idem saude mat erno-in-

r a população a -
os ser viços de 

- Idem - I dem - 2 anos 

r que a população - Nomear pessoal para a U.M. , 
- Idem e volunta- -5 anos a com fundoE f'J' '. - e aproveit~~~~Q e trelna- rios . 1os para a j ns t e- mento do j a existen7e. 

tun.c.ionamen.tn da ..... ' 
Mista. 

ies noções de P~- - Cursos de puer icUltura e 
a~ higi ene ,pessoel higiene para as maes . -Idem. 
çao, vestuar1o, hA 

~opulação a asso--
pr a mortalidadE-
as doçnlas do aJA 

sp1r at or o. 

--



ConclusÕes Ger81s 

F..auipe: 

Sentimos que a equipe formou ~e~imente um 
grupo em~duracido. 

Os supervisores foram 9f1c1entea pdrém, -
tiver~m a sue etenç;o limitedA. por um~ falta de en

trosAmento prévio sÔbre o que deveria ser realizado 

Pesquisa: 

A pesquisa foi facilitada sobrem~neira p~ 
la oolaboraçio espontânea da população. Houve boa 
receptividade dure_nte as entrevistas e por parte 

das autoridades e lÍderes locais, os quais oontr1-
bu1rem empl~mente. 

llrabalho prÕprhmente dito: 

Seus objetivos foram cumpridos, porém t~ 
rit:~ h,.vido melhor aoroveit~mento se ner..,_ o pl~neja .. 

menta do oro~rame, pudessemos nos basear em matéri~ 
jlÍ estudadas. 

38 



TABELA I- Distribuição da amoatta confor•e o ·tipo da h•bitação~ 
por zona urbana • rural. 

' 
z o N A u R e ·A'N A R u R A L T D T A L . 

____ia. ..1. ·- .. 
TIPO 

DE · NO ~ NO·· % "' 
: ~ · 

HA&tTAÇltO I· 
. ' . . , . .. ..., . -

A1vaner1a 62 95 . · 53 35 115 . 53 
. . . . -. 

Pau piq~· 2 3 77 52 
. 

79 37 a 

Mad.aire . o ·o· .. 20' .. 13 I 20 lO 
. 

Outt-oa 1 2 o o l o 
. 

-'4 

T o T A L 65 100 . 150 100 215 100 
. . . 

' 



TABELA III - Pergunta: Até que ano a senhora estudou ? 

~ PR!mARIO GINASIAL COLEGIAL 

~-
COMPLETO INCOMPLETO COMPLETO INCOMPLETO COMPLETO INCGMPLETG 

rJH % NO % NO % NO % NO % Nº % z o 

U R B i\ N A 18 75 13 29 2 100 2 100 I 1 100 o o 
[C" 

o I RUR.~L 6 25 31 71 o o o o o o o 
• 

T O T A L 24 1[)0 44 100 2 100 2 100 1 100 o o 
. 
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TAB EL A IV Pergun ta : Quan tos ca modos tem a casa ? 

ZONA URB AN A RURAl: TOTAL 
NQ -

DE 
comooos NQ ~ NO % NQ % 

1 1 2 1 1 2 1 
.. 

2 2 3 33 22 35 16 

3 15 23 46 30 61 28 

4 25 38 35 2~ 60 o 28 

5 11 17 1 2 8 23 ll 

6 6 9 11 7 17 9 

7 3 ·s 6. 4 9 4 
-

8 2 3 o o f 2 1 • ,• 

. , .... -........ ~ ... ~.: ~ . ..., ..... .... _ .~ ... :.· t ~ : .......... , ..... - .,.C" ............... ~, . . : 

9 o o 1 1 l o' 5 . 
I· 

10 o o 3 2 3 1, 5 

ll o o o o o o 

12 o o o o o o 

13 o O· I o o o o 

14 ó o 1 1 1 0 , 5 

15 o o o o o o 
' 

16 o o 1 1 1 o, 5 1 

T o T A L 65 
l 

100 150 100 215 100 o 

1 l 



TA BEL A v 

~ m 
A 

Rede de 
abasteciment-o 

Cistetna 

Mina 

Poço 

Rio ou 
c6rrego 

. 
T O T A L 

TABELA VI 

~ E 
T 

filtrada 

fervida 

Natural 

TOTAL 

Pergunta: Tem 'gua encanada ? 

URBANA RURAL TOTAL 

NO % NO % NO % 

45 69 o o 45 ?1 

a 12 o o 8 4 

5 a 74 49 79 36 

7 11 42 28 49 23 

o o 34 23 . 34 1S 

. .. 
65 100 150 100 215.· 100 

Pttrgúnta: · A ~9ue de beber d filtrada, 
fervida ou natural ? 

URBANA RURAL TOTAL 

NO I % NO % NO % 

25 ' 39 9 6 34 16 

' 
2 ' .3 4 3 6 4 • 

38 58 137 91 175 82 

65 /lO O 150 100 215 100 



TABELA VII - Pergunta: A sua casa tem pri~ada ? 
tem fossa ? 

. 

~ 
URBANA RURAL TOTAL 

NO " ND % ND % o 
. 

Privada esg&to 33 51 o o 38 18 

ligada foesa 22 34 22 14 39 18 
' 

fossa 9 14 35 24 44 20 

mato 1 1 ·93 62 . 94 44 

T O T A L 65 100 150 10'0 215 100 

TABELA VIII - Pergunta: O que a senhora faz com o 11~o 7 

~ 
URBANA RURAL TOTAL 

NO " ND " NO " o 

Coletado 32 49 o o 32 15 

Jogado a c'u 24 37 134 89 158 73 aberto . 

' 

Enterrado 2 3 8 6 lO 5 

Queimado 7 11 2 1 9 4 . 

Alimento de 
porcos .o o 6 4 6 3 

. 
TOTAL 65 100 150 100 215 100 



TABELA IX 

TEm 

Tem 
moscAs 

Não 

BARATAS Tem 

Não 

Tem 
RATOS 

Não 

Pergunta: A sua casa tem moscas, baratas, 

ratos ? 

URBANA RURAL TOTAL 
7 O N A 

NO % NO % NO 

Incomodam 23 35 41 27 64 

Não incomodam 20 31 56 38 76 

tem 22 34 53 35 75 

Incomod~.m 16 25 28 19 44 

Não incomodam 16 25 22 15 38 
' 

tem 33 50 100 66 133 

IncomOdam 15 :13 33 22 48 

Não incomodam 16 25 39 26 55 

tem 34 52 78 52 112 

TABELA IX A· Pergunta: A sua casa tem moscas, baratas. 

ratos ? rlas incomodam ~ 

Z O N A URBANA RURAL TOTAL 

% 
I 

% TEm NO N• NO 

Incomodam 23 53 41 42 64 
MOSCAS 

Não incomodam 20 47 56 58 76 
-

Incomodam 16 50 28 58 44 
BARATAS 

Não incomodam 16 50 22 42, 38 

Incomodam 15 48 33 46 48 
RATOS 

Não .~.ncomodam 16 52 39 54 55 

% 
30 

35 

35 

20 

18 

62 

22 

26 

52 

% 
45 

55 

54 

46 

47 

53 .. 



TABELA X Pergunta: Quantas pessoas moram na casa ? 

~ URBANA RURAL TOTAL 

r; -
NO NO ~ .I NO " -;~·46 1 1- 4 15 24 31 21 

4 1- 7 25 38 68 45 93 43 . 
7 1- 10 19 29 43 29 62 29 

lO 1- ·13 6 9 4 3 lO 5 

l..3 1- 16 o o 4 3 4 2 

· TOTAL . 65 ~o o 150 100 215 100 

TABELA XI - Pergunta: Quanto ganha a família ao todo 
~ar mês ? 

~ 
URBANA RURAL TOTAL 

NO % NO % NO % 

- 156 12 18 56 37 68 32 

156 1- 312 20 31 
' 

28 19 48 22 

312 1-468 9 14 4 3 13 6 . 
468 1-624 6 9 1 1 7 3 

624 e + .. 5 8 6 4 11 5 

Não sabe 13 20 55 36 68 32 

TOTAL 65 100 150 ioo 215 100 



:;.3EL A XI 1 ~ ergw~ta: :~ antes ~ il MJ s a sr a . teve ? 

~I 
I 

J.~e:~ fJ~ RUR :·_ T(jT ;;L 

% ~ -' s Ul NO t ; o , . ~ - ~ 

c I- 3 18 2B 2-7 lB - 45. 21 .. 
. . 

3 1- 6 · 1~ ti- sn 33 64 :sa . 
"""' : 

6 1- ~ l.l l1 •' 3g 26 &o .. -Z3 ' -<· . . "" ' r . -
9 ~ 12 14 22. .- 2é 18 4 0 19-

' i . 
~ : . 

12 ~ 15 a· ll; 9' 5' lB 7 
' 

TOTAL 65 1.00~ 150 
;. 

100'. : 215 100 
; I 

-- . ~ ' · , ·" . . 

TABELA XII A 
.. ,,, . - ' ' .. 

~ 
.. .. .. 

tJR 9-A:NA - : 4'H:f~Al lOlAL 

NQ %,. . tv~ ' % ~~ ~ 

. 

. 

o ~ 1 1!1 ' 2 8 4~ 
- 3'2". 3'7 6Õ J9' ~~ 

1- ·s~ 
. . . . 

2 12 m 3'9 54 63 93 61 

-- 1 

' TCTAL 57 100 · r ··U lOG l-53 100-
:-- . . 

. . ,. 

TABEL ~ XII 8 Pergunt~~ · Mo rre~ algum? 

~ 
-~8AfH . r- ... ~UR"L TOT~l 

' 

( 
, .. - . 

% % 
-

NQ Ni ~Q : . - . .r. . .,. . 

~ 

o 27 ·~~ 61 41 88 4l 
' ll 17 33 22 44 20 ... 
2 lO 15 : - '24 15 3d 16 
~ 
"" 

' 7 1'1 ~ ' 18 12 25 12. . 
4 4 ' 6. - 6 4. 10 -4,-S · 

s 1 2 7 4 ,5 8 3 J5 

6 e + 5 ']. ' 0,5 6 3 .i.. 

TOTAL 55 
t 100 150 :o c 215 l:lO 



TABE LA XI I C - Pergunte: Do que mor r e ram ? 

~ 
~-

URBANA RURAL T o T A L 
NO % NO % ND ~ 

E 
. 

o. do aparelho 24 30 17 21 41 ·26 digestivo - - ~ . . 
o. do aparelho 4 5 11 14 is 9 t 5 resp irat6rio . ' 

·'··· ._. . . . 
Tétano "4 5 11- 14 19 . 9-,5 . " 

: 
' 

o. infebtc- i6 20 14 18 3b 19 
cQnt ~ g~ oaaa_ , . ,. · ... : .. 

o. da nutrieão 1 1 '4 5 5 3 

Outros .7 9 2 3 9 6 

Não sabe 23 30 20 25 43 ' 2'1 
. 

T o T A L 79 100 79 100 158 100 

TABELA XIII • Pergunta: Seus filhos foram r egistrados ? Onde ? 

~ . ZONA URBANA RU RAL T O T A L 
A 

REGIST~ ND % ND % NQ ~ 
NASCimENTOS 

Sa1es6po11s 281 78 596 78 877 78 
mogi das Cruzes 25 7 16 2 41 4 

Paraibuna 18 s 59 8 77 7 
Biri t iba 3 1 16 2 19 2 

àutroa 20 6 61 8 81 7 
.: Não re gistrado' 13 3 -15 2 28 2 

I T O T A L 360 100 763 100 1123 100 

TABE LA XIV - Pe rgun t a: Quem cuida ( cui dav a ) das cri anças ? 

rs.::.. ZONA URB ANA RURAL T O T A L 
QUEftl 
CUIDA VA~ NQ ~ - NQ ~ % NQ % 
DA CRI ANÇ A .. 

Ela mes ma 56 . 93 137 95 193 95 
A mãe dela o o 3 2 . 3 1 
Outrà pa ren t e 1 2 3 2 4 2 

Ou t ros 3 5 1 1 4 2 

T O T A L ' .. 60 100 144 100 204 100 



TABELA XV - Pe r gunta : A sr l costuma ( costumava) dar leite de 

peito a seus filhos ? 

rs ZON A ' URB;l NA RURAL T O T A L 
LEITE ~ o % NO % NO % A TERNO 

Sim 44 70 111 78 155 75 
Não 19 30 32 22 51 26 

TOTAL 63 100 143 100 206 100 

TABELA XV A - Pergunta: Idem, a - seu filho mais velho? 

Atá id d ? que a e 

~ · .ZONA 
' ' 

Uf\BAN~ ... : :RURAL T O T A L _.. 
mtSES ~ NQ ~ NO % ND ~ 

I 

3 mlaea 7 16 12 1! 19 12 
6 mlaea 5 11 17 15 22 14 
1 ano 32 73 82 74 114 74 

T O T A L 44 100 111 100 155 100 

TABELA XV 8 - Pergunta: A srl costumava dar leite de peito 
a seu fil ho ais nôvo ? 

~ ZONA URBA A RURAL T O T A L 

~ NO ~ NO % NO ~ IJATERNO . 

Sim 35 66 109 78 144 75 
Não 18 34 31 22 49 25 

TOTAL 53 100 140 100 193 100 

TA BE LA XV C - Pergunta: Idem. a seu filho ~ais n8vo ? 
Até que idade ? 

~ ZONA URBANA RURAL T O T A L 

tSES ~ NO ~ o % NO ~ _:_ 

3 a laes 6 17 21 19 27 19 
6 •ta e a 3 9 20 18 23 16 . 
l ano 26 74 68 63 94 65 

TOTAL 
,, 

35 100 109 100 144 100 



TABELA XVI - Pergunta: A sr• dá (dava) leite de vaca a seu 
filho mais velho até 1 ano ? 

-.............. ZONA URBANA RURAL T O T A L 
L E !TE -------DE VACA NO % NO % NO % 

Sim 35 59 I 78 54 113 56 
Não 24 41 66 46 90 44 

TOTAL 59 100 144 100 203 100 

TABELA XVI A - Pergunta: Idem, a seu filho mais velho, quantas 

v~zes ao dia ? 

~ ZONA URBANA RURAL T O T A L 
....._____.., NO % Nq % NO % VlZES 

1 2 7 2 2 4 4 
2 3 10 11 14 14 13 
3 3 10 12 16 15 14 
4 10 33 29 37 39 36 
5 2 7 lO 13 12 ll 
6 lO 33 14 18 24 22 

TOTAL 30 100 78 100 108 100 

TABELA XVI 8 - Pergunta: Idem, a seu filho mais nôvo ? 

-.............. ZONA 
. . 

URBANA RURAL T O T A L 
LEITE % NO % NO % DE VACA~ NO 

Sim 34 67 76 58 109 60 
Não 17 33 55 42 72 40 

TOTAL 51 100 131 100 182 100 

TABELA XVI C - Pergunta: Idem, a seu filho mais nôvo, quantas 
vêzes ao dia ? 

~ ZONA . URBANA RURAL T O T A L 
DE VêZES---- NO % NO % NR % 

1 o o 1 1 1 1 
2 3 9 10 13 13 12 
3 3 9 13 17 16 15 
4 9 28 28 37 37 34 

5 5 16 12 16 17 16 

6 12 38 12 16 24 22 

TOTAL 32 100 76 100 108 100 



' 

TABELA XVII - Pergunta: No intervalo das mamadas, a ar@ dá 
{dava) a seu filho mais velho ? 

ZONA URBANA RURAL T O T A L 
LIQUIDO ---- NO % NO % NO f. 
~gua 49 60 111 84 160 75 
Suco fruta 24 29 21 16 45 21 
Nada 8 lO o ' o 8 4 
Não lembra l l o o l o 

TOTAL 82 100 132 100 214 100 

TABELA XVII A - Pergunta: Idem, a seu filho mais n8vo ? 

-......._ ZONA URBANA RURAL T O T A L 
LIQUIDO ---...... NO % NO % NO " ~gua 39 57 lO O 83 139 ?3 
Suco fruta 21 30 20 17 41 22 
Nada 7 lO o ' o 7 4 
Não lembra 2 3 o o 2 l 

TOTAL 69 100 120 100 189 100 

TABELA XVIII - Pergunta: Que outros alimentos a srl dá (dava) 
a seu filho mais velho até 1 ano ? 

---- ZONA URBANA RURAL T O T A L 
AL!nlENTAÇ •w --.... NO % NO % NO % 

Correta 32 53 72 51 104 52 
Incorreta 28 47 69 49 97 48 

TOTAL . 60 100 141 10.0 201 100 

TABELA XVIII A - Pergunta: Idem, a seu filho mais velho ? 

---- ZONA URBANA RURAL T O T A L 
CORRETA ......._ NO % NO % NO % 

Completa 4 13 3 4 7 7 
Incompleta 28 87 69 96 97 93 

TOTAL 32 lO O 72 100 104 100 



' 

TABELA XVIII 8 - Pergunta: Que outros àlimehtos a srt dá 
(dava) a seu filho máis na~o 
até 1 ano ? 

~ ZONA URBANA RURAL T O T A L. 
' ALIMENTAÇAu ........ NO % NO % NO " Correta 29 53 65 48 94 49 

Incorreta 26 47 71 52 97 51 

. 
TOTAL 55 100 136 100 191 100 

TABELA XVIII C - Pergunta: Idem, a seu filho mais n&vo ? 

~ ZONA URBANA RURAL T O T A l 

CORRETA~ NO % NO % NO " Completa 4 14 4 6 8 B,, 5 

Incompleta 25 .86 61 94 86 91.5 

TOTAL 29 100 65 100 94 100 

TABELA XIX - Pergunta: Que alimentos a sr~ acha que sustentam 
mais a criança até 1 ano ? 

--............ ZONA URB11NA RURAL T O T A L 

ALIMENTOS----....__ Nº % NO " NO " Protetores 109 52 213 57 322 55 

Reguladores 3g 18 44 . 12 83 14 

Energéticos 63 30 114 3l 177 31 

TOTAL 211 100 371 100 582 100' 



TABELA XX - Pergunta: Quais são as doenças mais comuns nas 

crianças até 1 ano neste lugar ? 

~ ZO NA URBANA RURAL T O T A L 

CAUSAS ~ NQ % NQ % Nº ,; 
Aparelho 39 36 8 3 38 122 38 digestivo 
Aparelho 

40 37 79 36 119 37 respir a tóri o 
Infecto 7 5 l O 5 17 -s contagios a s 
Apareci mento 1 1 6 3 7 2 dos dentes 

Dor de ouvido 4 4 8 4 12 4 · 

Não sabe 12 12 28 13 40 12 . 

Outros 4 4 3 1 7 2 ....... 

T O T A L 107 100 217 100 324 100 

TABELA XXI - Pergunta : morrem crianças até 1 ano aqui ·neste 
lugar ? 

~ ZONA 

RESPOSTA ~ 
Poucas 

Sim lnais ou menos 

Muitas 

N 
... 
a o 

N -a o e a b e 

T o T A L 

(Em caso positivo) A senhora acha que 
morrem poucas. mais ou menos . muitas ? 

URB ANA RURAL T O T A L 

NQ % NQ % N!:! % : 

17 36 51 54 68 48 

16 33 18 19 34 24 

15 31 25 27 40 28 

5 8 44 29 49 23 

12 18 12 8 24 11 

65 100 150 100 215 100 



-

TAB.iLA XXII - Pergunta.: O que principalmente mato. ae 

crianças nt8 1 ano ? 

---- ZONA URBANA RURAL T O TA L 

CAUSAS =- Nº 9b Nº 9b NO ~ 

Diarréia qO q5 70 ~5 110 38 
llêL alimentação 7 8 13, 6 20 7 
Hul de 7 dias 3 3 7 3 10 3 
Doenças do pulmão 10 11 17 8 27 9 
llau olhado 2 2 ~ 2 6 2 
Vontade de Deus 2 2 18 9 20 7 
Outros 25 29 7~ 37 99 3q 

T o T A L 89 100 203 100 292 100 
-

TAB3LA XXIII - Pergunto.: O que a. sra. acha que se pode fazer 

paro. que as crianças não morram cedo ? 

---- ZONA URBANA RURAL 'C o TA L 

SOLUÇOES ---- NO " " NO ~ NO ~ 

Procurar recursos 1 1 7 < 8 ~ / 

Procurar médico 28 q3 19 13 ~7 21 c; 
" Levar à farmácia 1 1 ~ 3 < 2 ' 

Não sabe 19 29 86 57 105 ~8.5 
Cuidar bem 8 12 12 8 20 9 
Alimentação 3 6 6 ~ 9 < 

/ 

Remedios 1 1 11 7 12 6 
Vontade de Deus ~ 7 o 3 19 9 / 

T o T A L 65 100 150 100 215 100 

TAB.~LA XXIV ... Pergunta: Que dificuldc.de a aro.. encontrou para. 

criar seu(s) filho(a) ate 1 ano ? 

............... ZONA URBANA RURAL T O TA L 
DIFI ... ----- NO 9b N2 ~ N• "/, CULDAD<JS 

Falta médico 19 29 2~ 16 ~3 20 
Falta recursos 17 26 5~ 36 71 33 
Falta leite 5 8 6 ~ 11 5 
Outros 13 20 20 13 33 15 
Nada 11 17 ~6 31 57 27 
T o T A L 65 100 150 100 215 100 



TAB:::: IJ~ XXV - Pergunt a : A ar a . a cha que diar r é ia é doença grave ? 

~ ------- ZONA URBJ~NA RURAL T O TA L 

I R:I:SPOSTA ~ N2 ct Nº ~ N2 % 
r 

s i m 61 9~ 127 85 188 87 
N ã o 2 3 13 9 15 7 
N ã o s o. b e 2 3 10 6 12 6 

T o T A L 6C: 
..J 100 150 100 215 100 

TAB3U~ XXVI - Per~unta : O que a sra . ncba que dá diarreio. ? 

~~ ZONA URBANA RURAL TOT A L 

i_ JUSP0STA ------ N2 fa N2 '/, NSi 

I , -; Mil a limentaço.o 24 26 21 13 45 
j Agua 17 19 26 1~ ~3 ,1 

t 
7 8 19 12 26 1 Dent e s 

I Calor 
' 

6 7 11 7 1~ 

; Doenças inteet. 1 1 10 6 11 
Leite c: 5 ~ 3 10 ,1 .) 

! Falto. higia ne 6 7 1 0 ,5 7 
Vermes 1 1 5 3 6 
Fo.lt a. de cuidada 4 4,5 o o ~ 
Resfriado o o 2 1 2 
Febre o o 3 2 3 
Friagem o o 3 2 3 
Outr os ~ ~ .5 4 2 , 5 8 

l Nê:o snbe 16 17 54 33 70 
i T o 
I 

T A L 91 100 164 100 255 

~>BsU~ XXVII • Pergunta : O(s) ee u (s ) filho( s } costuma. 
(costumava) t er d iarréia ? 

l~ ZONA URBANA RURAL TO 
I ·~ fo ~ ; R~SPOSTJ. · N2 N2 N2 

i s 
I 1 m 49 75 115 77 164 
I 

5 12 · H o I 19 28 19 40 
j 3 m b r n n o o 4 6 7 4 11 

!T o T A L 
' 

6S 100 150 100 215 
' 

'/, 

18 
17 
10 

7 
4 
4 
3 
2 

1,5 
1 

1 

1 

3 
27,5 

100 

TA L 

~ 

76 
19 

5 

100 

I 



~~~LA XXVIII - Pergunta : (~~ C Q SO po~l ~ ivo) O q ué c ara . f azia ? 

:~ ZONA 
I 

URBANA RURil.L T O T A L 

:t::SPOSTA -------- N9 ~ N2 ! rt, N2 ~ 

Procuro. médico 2~ 33 ~3 26 67 28 

Procuro. formá c i o. 21 29 47 28 68 28 

Dó. cho. 1~ 20 55 33 69 29 

1 Le va para benzer 2 3 10 6 12 5 

~~eva Centro Espirita o o 1 0,5 1 o,s 
Lev a po.ro. gente de o o 1 o . ~ 1 0,5 I Umbaodo. 

l " T~da o o 1 o . ~ 1 0,5 
I 

I Ct:: troe 11 } C 9 5, 5 20 8,5 / 
i 
I 

I T o T A L 72 100 167 100 239 100 . 
I -
T~-JHLA XXI! . Pergun t o. : (3m cnso positivo) Quo.nto tGmpo a. era , 

esperava po.r a fazer ieso ? 

~. ------ ZONA URBANA RURhL T O T A L 
I ~~-------+----r-~--~----~--~~~----~--~~ I T?.:!·fPO ~ NQ ~ N2 ~ N!i ~ 
1--------__;;::a,.,j~--+---......... ----+---..f---+----t 
j l!c mesmo dia 37 70 37 32 74 ~4 

1.2 din 6 10 34 29 40 24 
· 2 d i as 2 4 19 16 21 12 

3 dio.s 2 q 17 15 19 11 
~ d i a s 1 2 4 3 5 3 
5 dias o o 2 2 2 1 

.J dias 3 6 3 7 
~ 

t: semo.no.s 1 2 o o 1 0,5 
1 2 o o 1 0,5 

!T O T A L I 53 100 117 100 170 100 
· ------------------~--_.------~----~----_.----~------~ 

TAB]LA XXX - Per gunt o. : o seu f ilho mais ve l ho cos t umo. ter dor de 
~o.rgant o. , dor de ouvido , febre e tosse ? 

~~-------- ZONA URBANJ~ RURiaL TOT A L 
.J03NÇA ~ N2 ~ Ng ~ N~ ~ 

Dor de garganta 32 31 I 57 26 89 27 
Dor de ouvi do 38 37 78 35 116 36 

~-

Fe bre e tosse 33 32 86 39 119 37 
I T o T A L 1103 100 221 f 100 32~ 100 



TAB~LA XXX A - PergunL::.. O seu filho mo.is nôvo costumc.vo. tGr dor 
de ,.,.ecr::·anto., dor de ouvido, fc;;'Jre ~': tos.' 'i 

ZONA URBANA ' FtURJiL T o T A L I 
i I ' ' "' ncsr.:çA l': o % NO % No ' ,, 
' ---

Dor de go.rganto.. 
~, 

"~ 31 I '' 27 80 28 
" 

Dor de ouvido 28 35 7~ 36 102 35 
Febre G tosse 27 3~ 78 37 105 37 

T o T A L i 80 100 l 207 !100 287 100 

TAB.:L.A. XXXI - Perr;unto.: O que o.. srn~ fc,zia. rJGsto ca.so ? 

ZO!:A URBIII"A RURAL T o T A L 

ATITU'J3 no % no % Nº % 
Leva ' fo.rmacia. 19 28 ',, 28 71 28 ,, ,, 
Leva. CLO médico 21 30 ~2 22 63 25 
rledicina. ca.seirc. 17 25 ~8 26 6' ' 

2' 
Centro ~spirita. o o l ' 0~5 l o,~ . ~ 

Gente de Umbc.nda. ' l lO ' ' ll ~.3 • '" 
Outros ll 16 9 5 20 7,6 
Zm branco o o 25 13 25 9,7 -
T o T A L t 69 100 187 i 100 256 100 I ' ' 

TAB3Li-~. XXXII- I'erguntn: i> sro. C'.chc, qu;; febrG e tosse, dor d:7 r,_, 
vida G dor dG [O..rgo.nta sQo dOdt1ÇO.S gri...".VC2 

-=:::::::::_~ ZOJJA I UR.Bld'~A 'lURi.L ! T o "" A L 

-1 ' 

DOSN:-'.}1, 
. .............::~----.,_ 

I 
% 

-:-·r:. 
% Respostõ:----. I NR L:.. .. 'fo NQ 

Febre :Sim ~l 6' ' 
106 71 1~7 69 

e Fã o 20 32 38 2' '8 27 - ' ' 
tosse Não so.be 2 3 6 ~ 8 ~ 

T . ' T A L 63 100 150 1 100 213 100 

Dôr Sim 21~ 39 7~ ~g 98 ~6 

de Não 36 58 '71 ~7 107 50 

ouvido Não sabe 2 3 s:L~ 7 4 -
T o T li L 62 100 150 i 100 212 100 

·---
Dôr Sim 1 36 59 ' 105 70 1~1 67 ' -+--

de Não ' 23 38 35 ' 23 58 27 

garr_:nnto. rõ:o anbe " 3 10 i 7 12 6 --
1100 I T o T [, L 6l 15 o 100 I 211 100 

-----·~~-- ' .. 



TABsLA X~XIII - O que e sr a . acha qu~ du f abre e t o~se ? 
Dor de ouvido ? Dor de gar ranta ? 

~ ZONA URBANA RURAL T O TA L 

D03Nr.A ~ Nº % i Nº " N2 ~ 

Febr e Resfriado I 31 ~8 I 100 67 131 61 

e Não sabe 10 
/ 29 4q 29 63 29 

toa se Outros v: 23 6 q 21 10 
T O TA L 6C: 

.J 100 150 100 215 100 

Dor Resfriado 28 q3 
' 95 63 123 57 

de Nã o s abe 18 28 50 33 68 32 

ouvido Outros 19 29 c: 
J ~ 2~ 11 

TO TA L 6t; 
.J 100 150 100 215 100 

Dor Res f riado 3q 52 96 6)~ 130 60 

de Não sabe 19 29 50 33 69 32 

garganta Outro e 12 19 4 3 16 8 
T O TA L 6C: 

./ 100 150 150 215 100 i 

TAB~LA XXXI V - Per gunta : Ex iste a l r uma outr a doe nça aqui ? 

~ 
URBANA HURAL T O TA L I 

~ r~º ~ N9 " ! 
s 
s [~ Q 

Gripe 2C: 
~ 34 53 31 78 31 , 5 "l 

Sarampo 9 12 43 25 52 21 1 
Desc onfiado ~ c: 20 12 24 19 , 5 / 

··-Febre 4 5 12 7 16 6,5 
Cr upe 4 5 13 7 , 5 17 7 

--~ 
Reumat ismo 1 1 ~ 2 5 2 : 
Pu1mOes 2 3 o o 2 1 
Tuber cul os e 2 3 3 2 5 2 

I 
! 

Lepra 6 8 7 4 13 5 
Pare.lisia 2 3 1 0,5 3 1 
Catapora 1 1 o o 1 0 , 5 
Não ~ 5 o o 4 2 
!mo sabe q c: o o ~ 2 

. 
I 

Outros 7 10 1~ 9 22 9 
T o T A L 75 100 171 100 2q6 100 

·-



T(B;LA XXXV - Pergunta : 

~ ZONA 

FI LHO ~ 
Haia Em casa 

velho Hospital 
TO TA L 

r1a1s Em oaaa 

" novo Hospital 

TO TA L 

A ara . t e ve ~eu filho mais velho em cas~ 
ou no hoapita l ? 3 o mais oôvo ? 

URBANA RURAL T O TA L 

Nº ~ N2 ~ N2 % 

51 as 131 92 182 90 
9 15 12 8 21 l O 

60 100 1~3 100 203 100 

~o 77 122 92 162 88 
12 23 11 8 23 12 
52 100 133 100 185 100 

~AB3LA XXXV A - Pergunta : (quando t eve em casa ) Quem ajudou ? 

F~ ZONA URBANA RURAL T O T A L 
NASCIDO QUem~ N2 ~ Ng % NR ~ 
EJ1 CASA ajudou 

Ifa1s Curiosa 48 Q4 119 91 167 92 

velho J.íéd ioo 2 4 2 1 Q 2 

Sozinha 1 2 l O 8 11 6 
T O T A L 51 100 131 100 182 100 

:Ha i a Curiosa 34 85 107 88 141 87 
A Médio o 3 7 , 5 2 1 5 3 novo 

Sàz ioha 3 7, 5 13 11 16 10 I 
TO TA L 4o 100 122 100 162 100 ! 

TAB~LA XXXVI - Pergunta : A Sr a . cogtuma ir a reuniões ? 

~ ZONA unBJ.NA RunAL TO'I'AL 

R3SPOSTA ~ r~ o ·- d 
,~ }12 ~ NQ % 

Igreja 14 6~ 11 52 25 se 
Escola 7 32 4 19 11 26 . 

S I H Clubes 1 4 1 5 2 5 
Outros - - 5 24 5 11 

T O T A L 22 34 21 14 43 20 

N 1l O 43 66 129 86 172 80 

T o T A L 65 100 150 100 215 100 
. 



TAB~LA XXXVII - Pergunt~: Como é que a s~a . fica sabendo das 
coisa s que acontecem oeste lu~ar ? 

~ ZONA URBANA RURAL T O TA L 
lE IO 
COI1UN I CAI}A 0'---.-._ N2 % NQ % N.2 % 

Rad 1o 3 3 24 22 27 12 
Al to f alante 13 13 o o 13 6 
Zacola 8 8 2 2 10 5 
Igre ja 13 13 2 2 15 7 
Vizinhos !.to 37 50 l.t5 90 ~2 
Comadres 17 16 12 11 29 13 
Par entes 3 3 7 6 10 5 
Outros 7 7 1q 12 21 10 

T o T A L 104 100 111 100 215 100 

TABZLA XXXVIII ... Pergunta : A sra. costuma ir à onsa de 
viz inhos ? Quantas vê zea ? 

----- ZONA URBANA RUlAL TOTAL 
VISITA ~ Nº ~ N2 ~ NG '1, VIZINHOS 

1/ -dia 3 17 c 9 8 11 J 

l / semana 10 59 18 33 28 39 
l /mês 2 12 15 28 17 24 

S I H 1/ 60 dias 1 6 8 lj_ 9 13 
l / semes tre 1 6 6 11 7 10 
l / ano o o 2 ~ 2 3 
TO TA L 17 26 Slt 36 71 33 

N A o 48 74 96 64 144 67 
T o T A L 65 100 150 100 215 100 

TABELA XXXIX - Pergunta : A sr a . cost~~a ir à c~aa de pare nt es ? 

~ Zm7A lBBANA RURAL TOTAL 
VI SITA A ~ Nº ~ N2 ~ N2 ~ PARENTES N~êi~ 

8 

l/dia 4 l O .. o 4 3 
l /semana 13 3~ 31 35_ _kk 3q 
l /mês 6 lC 

J 27 30 33 26 
SI M l /bimestre 3 8 17 19 20 16 

l/semestre 6 15 6 7 12 9 
l /ano 7 18 8 9 15 12 
T O T A L 39 60 89 59 128 60 

N ll o 26 40 61 41 87 4o 
T o T A L 65 100 150 100 215 100 



I 

TAB5 LA XL - Pergunte~ b ~ra. achu qu~ ralta alguma coisa 
oe~te lugar ? 

-----._:__ ZONA URBANA RURA L 
I 
; T O TA 

R~SPOSTAS ~ Nº 1o Nº % Nt:l 

As sistência màdica 75 67 6Q 35 ,5 14~ 
Condução 1 1 18 9 19 
Falta de r ecursos l3 11 15 8 28 
Via~ de comunicação 1 1 6 3 7 
. :i! ~c o las . 3 3 7 4 l O 
Coméroio ,.. 

c. 1_1_5 2 1 4 
&mpregos 9 8 6 3 15 
Agua e luz o o 11 5,5 11 
Roupa e habitação 1 1 2 1 3 
Higiene 1 1 1 0_,_ 5 2 

Nada 5 4 la 24 52 
Não sabe 2 1 , 5 11 5, 5 13 

L 

% 

~6 , 5 
6 

9 
2 

3 
1 

5 
~ 
1 

0 , 5 
18 

4 

T o T A L 113 100 195 100 308 100 

TAB3LA XLI - Per gunt a : A ara . s ebe se e~tão fuzGodo um 
hospitc1 em Sal e sópolis ? 

~ ZONA u"RBAt:'A RURAL T O TA L 
R3SPOSTA -------- Nº % Nº ~ N2 $& 

s 1m 6) 9° , 23 41 27 c;~ 
1 .1.1 104 48 , 37 

N ã o 2 0 ,77 109 72 , 45 111 51, 63 

I 

o 

i 
! 

I 

. 
• I 

I 

T o T A L 6t:: 
.I . 100 ,00 150 100 , 00 215 100 , 00 . --

TAD] LA XLII e XLV - Pe r gunt a : A sra . aoh~ que o hospital 
podará tra ze r benefic io à 
senhora a e sua fami1ia ? 

~ ZONA URB1""~ •• !WRAL TOTAL 
: 

R~SPCSTA ~ Nº ~ ""J C' ! ! - ~ N2 % I 
S 1m 62 95 ,00 39 26 , 00 101 46 , 90 

N ã o 1 l ,50 l 0 , 70 2 o,9o 1 
I 

l i ã o ~ a b e .. 1, ~o Q 6 , 00 10 4 , 80 i ~ 
/ 

Não responderam 1 ... 1 , 50 101 67 , 30 102 la ,4o j 
T o T A L 65 100,00 150 100 , 00 215 100 , 00 ! 



TAB1LA XLIII - Pergun t ~ : A ~rn . sube por que o hospí tal .ainda 
nao e ~tá pr on to ? 

----....__ ZONA URBANA RURAL t T O T A L - .. 
R~SPCSTA ~ Nº l ~ N2 i ~ NQ ~ 

i 

Falta recur sos 39 61 37 i 35 76 ~4,5 

Falta de méd ic o 1 2 ~ ~ c: 3 .I 

Nã o sabe d izer 18 . 28 ~ 6 c- 74 43,5 .I .I c. 

Outros 6 9 lO 9 16 9 

T o T A L 6Q 100 107 100 171 100 

TAB1LA XLIV - Pergunta : ~uem a sra . ache que de ver ia ajudar a 
t erminar o hospit a l ? 

------- ZONA URBANA RURAL T O T A L 

R3SPOSTA ----=---- N2 ~ Nº ~ N2 % 

Govêrno 37 54 46 37 83 43 

Banco 4 6 o o l 4 2 

Povo 9 13 15 12 24 12 , 5 

Ricos 1 6 16 13 I 2o 10 , 5 ll I 
I -·,--Padre 2 3 2 2 1 4 ,.. 

é 

Fe sta s 2 3 1 1 i 3 1 , 5 

Não sabe 16 44 28 , 5 11 35 ~c: 
.1.1 

T o T A. L 69 100 124 100 f 193 100 I I ! - -- · 

TAB~LA XLVI - Per~u n ta : Quem de ve co ns t r ui r um hospital nn 
c idade ? 

------- ZONA RURAL 

R3Sp,_· STJ! S~ 1~º % 

Govêrno 15 10 

F-ovo I l •I 3 

Padre I o ;:: 

I 
1 1 

' .I 

Nais ricoa 3 2 

Não sabe 127 84 ,5 

T o T A L I 15 0 100 

·-

- .1 
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i.:'RBA)iC 

RURAL 

~:1Fa.fULÁRIO PA'ha S ~S ----...-..;.;;.AA....,_F;;;.;•:N..,T.R .. EVo;....;..T._ . .... T~. 

:"-u F. pique 
out.:.·o~ 

1) COMO .. SRA o SE ~"":-:·: :.·i :;a ~ ~ 9 •• o • ••• . ~ •••• • ~ • ••• ~ ........... . ............ • • •. • • • • 

.~ ) A SRA .. SABI' LER :i: :~5 C "REVER? ei.~: :.:.a ::> 

3) .A::r~ QTJE AN ~~ A S ·;:1 .. -.....c EB ·~ íJDOU'? 

COIIpl. 

t;:t.nas.:=.t.tl co:::;. i~·' · ., in c :'mr . ~:·..:..per::.or _ compl. 

incompl. 

incoapl. 

~) Q.UA:r\'72~ ct:~·!CDOS 'I~M A CASA? (f\: " •-o o canhe~.ro) -.. ' . •:·· :; .. --' ·"' sim 
IC!'Il da C·ll88. 

6) A AGUA DE ~EBER !; ~::r.I.~RADA - 7'Y.~RVIDA 

cisterna -rio, córrego 
CU NATURAL _2 

aitaa --
7) ,\ SUA JASA ~EM PRJ:'/ ADA ? , ' A • t ' ___ o liSilê.a a rede de easoto' _ oaaa 

~EM '~<'OGtA? '\.'..sa. o mato 

8) C QUE A SRA , J'AS COM :.1 LIXC? 

ent ... rrado -
outros 

9) A SUA CASA TEM !·iGSr:'·AS7 ~ 3ARATAS? fi:N RAT08t - --
lO) QUANTAS PESSOAS ~;:)R I\.M ~A CASA? 

-

-.1) ~::: ~.'"'!':~· JANHA A 7' AT.tL:A AO ~000 POR M:g.S? ........... • ••• • • • ••• • •. • • • • •. • •• • 

~ .~) 't ü AMTCS n LHOS A f. RA ., TEVE? ;.: ·,.\ qRE'C" ALGUM? _ .. , -
C0M QUE IDADE? n • ., o • • ••••••••• • ... .... o ••••••••••• • •••••• , •••••• • • • • • • • • • • • 

DO QU~? ,,. • ~ • • •• e q o ~ , "' o . .......... " • ? •• • • ••••••• • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. :.3) SEUS FILHOS FORA!>! :!1EG ISTRADOS? . ............................ • •••••••• • •••• • •• • 

ONDE? ~ •••• ~ •••• , • • ~ .... . ........ • • c ••••• "' , ••••••••••••••••••••••• , ••• •,. • •••• 

14) QJEM CUIDA \CUIDAVA) DAS CRIANÇAS? 

ela mE-;sma 

os irm~oa 

a !llne c~·;} :.~ 

emp=· ·: e~da 

outra parente 

:.5 ) A SRA.; COSTt-"MA (COS:!'UMAVA) DAR L3:ITE 'I"·T.'I ' . tt:!l:!TO A SEU FILIO 

MAIS VELHO? sim at~ 3 !119ees __ at6 6 mêses __ até 1 aao -
Dic pn~ que? •e•••••••••••••••••••••••••••••····•••••••••• 

MAIS NÚVO? Si li 

nfí.,., 

:':.6) A SRAo DA. (DAVA) 

AO MAIS VELSO? 

:AO MA:.::S NOVO? e:!.!!l 
, v 

:::. 1!1.0 

I A J 6 A , ate 3 m~eef' atn meaea a.te l ano ·- ._ ~ 

que? • :.> ·' •••• fi ~ ••••••••• , ••••••• •• •••••• • ••••••••• 

DE VACA A SEU FILHO AD 1 AIO? 

quantAs ~êzee no dia 



17} MO I H'rlft.lrLO ~~ ~PAS, A 6~. ~ (W.VA) A S§ rilJlO .;~ 1 l.Jf07 

AO >Uo.Lõ ~t í.p.a .do e-e ·1~& - -
-ncs ~ fn._. :Rik -lS ) Qtll OO"rROS ~~ A 9ft~.,: 11& (DAVA ) :, sgu nUJO AH 1 klfO't 

AO MAIS ~~ ae-. 3 
&os~ 

.. ..... • • • .. ' • ... • f .. • • • .. • • • • • .. . • .. • f • • .. • • • • • • • • • .. • . • • •• • .. , ,, •• • "' .. • ........ . . 
a.a•e&., • .-· ..••••.• . . • ••• , · •••• ., ~ ........... ......... ............ , ... ••• .. .. . 

ao.- • ...-e e-e.· •••. , ••••••• , , •• e. •• _. ..... · • , .... . .. , ........ ~ ............ •• 
. . . 
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19) QQ'E ALIMKNTOS A S.iA • AC KA'' QQ: SUS!Ift-A'M .MAl$ A 'CRIARQtt kft 1 ·AIIO't · 

·lât.• . · · · .fJIWI·· · '-ntl'dW!"ae· · · · · · ~.. · · · · · · '11i0 ~ ...... ....... ..... -- ~ . 
~arnee_ ·trutu_;, afl'oz • · t•t.,_ _ fariahce (pol\'tlho, aai• .. •• tu~ .W)~· 

20} QUAIS S10 AS OOJ'Jiç.ul ~IS 60IMf& •u- CRIJJtÇM ~ l llNO HISft tmüt.o.· .·.~ •• ·.~·~· .. 
• • , • • • • • • • • • • • • .. • , • • • • • • • • ............ i .... :. . • • 4 • • . :· • • .. 41 • ~ ~ . , ... • .. • • .. • • • • • • • .. .. • • • • • • • .. • • • ... • : ... .,-=,..., ~ 

2~.) MORSDi CJ'IA)IÇJ...S · ~Bl J.J;Q_ ~ 1'18R· 1r00AM- da _ do 

(~ CASO JJlmtA • . !9JO-) A álu. .. ACIA Qft KORR!Ih' peuou 

+ 011 • 

trlrl~ 

22) C .~t)E PI:IIfCUl,~'~tt MJ..Til. ~ Cil.utÇkS .::.rm 1 t.lfO't-

- ---
~·~..., ..t ~~k9~---~ 4oa 7 -i~~ ·- ôo_~e ~o ~áo o ..._ 
a.a el.A.U-o ......__ f"e.a't ~ 11 e ~ ,_ .U OoEo ( e .~tpe ~i ti e a.r • •• •••••• 4 ••••• •••••••• • ·• ) 

2 _3) O ~61 A ôiA_. i.CHi-. ~ttt SE POia .1AU:R rAB.;. QtrE !.S CR!M'ç.A.S IUO *JWJ( CWiri 

··········~·,············"···~··········································· ........ 
24} QU'E DI.riCU!JlADt i;. Sll. ~OC!tnOU ?ARA C: RI ;\a 3tr. (S) YILHO ( 8) p, Ti l .:JfO't 

f;.alt~ W: ~~ _ !&.1M u r~~ ti~ _'!alta ~ lei~ _ 
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26} O ~n i& ~. Ji.C~ QO'l D.\ _ OI~IA1, • • , •••• •• • ••••• •••• • ••• • • ~··· ·-·-# .... .,. ... .- .••• 
-:: .. ~. , , • ' .... . ..... . . 4 ri.• .... ... ..... ·' -~ ...... • ~ . . . . . ......... ~- ,. . .. ... . • ••• ••• , . . .... ~,, ... ~ ,, ,. # ~, ·~ 
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no lieeeo 41& 1 41& -
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1?) NO INTERVALO DAS MAMADASt A SRA. DÁ (DAVA) A SEU FILHO ATt l ANO? 

AO MAIS VELHO! ' não se lembra agutl -suco r<:> frutas nada. . 
AO MAIS ·NOVOs ~ a.gua. nao se lembra. 

suco de frutas nada 

18) QUE OUTROS ALIMENTOS A SRA. DA (DAVA) A SEU FILHO AD 1 ANO? 
A 

AO MAIS VELHOs aos 3 meses •••••••••••• • , ............. .- ••••••••••••••••••••••••• 

. aos ; ·mêses •••••••••••• · ••••••••••• • •••••••• •·• • • • •• • • • • • • • • • • • • • 

aos 8 m;ses •••••••••••• , ••••••••• • ••••• • •••••••.•••••••••••••••• .. 
E A SEU FILHO MAIS NOVO'? aos 3 meses •• ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• .. 

aos 5 mese~ .......... ,. . . ....................... ...... • •• 

aos 8 aêsea ........................................ • •.• 

19) QUE ALIM~NTOS A SRA. ACHA QUE SUSTEN'fAM MAIS A CRIANÇA AT~ 1 ANO? 

leite ovo verduras doces niio sabe -
carnes__ frutas __ arroz e feijão tarinhtla (polvilho, ma.izena, tubá, etc) __ 

20) QUAIS SIO AS DOENÇAS MAIS COMUNS NAS CRIANÇAS A T1: l ÁNO NES1'E LOOAR? •••••• •. • • 

·· ~ ·····••••t~•••··· · ······················· · ·················· · ··············· 
2i) MORREM CRIANÇhS ATt l ANO AQUI NESTE LUGAR? sim _ não 

(EM CASO AFIRMATIVO) A SRA. ACHA ~UE MORREM: poucas 

+ ou ... 

muitas 

22) O QUE PRINCIPt.LMENTE MATA AS CRIANÇAS ATS 1 hNO? 

~o aabe 

-

dio..rréia uW. c.l.iment~ç.õ.o mo.l dos 7 dias doenças do pul:miio - - -
mau olhado vontade de Deus __ outro6 (especificnr. - •••••••••••••••••••••••) 

23) O QUE A SRA., ACHA QUE SE PODE FAZER PARA QUE AS CRIANÇAS NltO MORRAM CEDO? 

.... , ...................... Q··········· · ·f'···~·· --· ······························· 

24) QUE DIFICULDADE A SRA. ENCONTROU PARA CRIAR SEU (S) FILHO (S) ATt 1 ANO? 

falta de médico falta de recursós financeiros falta de leite 

outros (especific~r •••••••••••••••• ~ ·~ ··· · ········ ·•• •••••• •·• •••••••••••) 
25) A SRA. ACHA QUE DIARRtiA t DOENÇA GRAVE? sim _ não _ não sabe _ 

26) O QUE A SRA. ACHJ.. QUE J?A . DIARJ:~aiA 1 • • ~ c .. ... ,. • • • • ~ ••••••• • ........ ; ...... .......... ·.- •••• 

•••••••••••••••••••••• ~ •••••••••••••~•o+:.••••••••••••~·•••••••••••••••••••••••• 

27) O (S) SEU (S) FILHO (S) COSTUMA (COSTUNAVAM) TER DifJmtiA? sim _não 

28} (EM CASO POSITIVO) O QUE A SRA. FAZ (FhZI A)? 

procura médico dá chá lev~ no Centro Esp!ritn -
procura farmacêutico __ l eva p&ra benzer leva -para gente de Umbanda 

outros (especificar •• •••• •••• ,_~9 ···· · ····•• o• •••····················> 
29) (EM CASO POSITivO) QUANTO TEMPO A SRA.·,. ESPERA PA...l?.A F/~ZER ISSO? 

no mesmo dia 1 dia 2 dias dins ·-
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30) SEU FILHO COSTUH!, \COS'l'UM:.<,;) l'EP 
--·~---. 

O MAIS...iELJiO? dor de g.":J.rguntl'l.? O MAIS NOvo~ dor de go.rgo.nta 

dor de ouvido? 

f_ebre e tosse 

.:.or de ouvido 

febre e tosse 
-

31) o QUE A sRJ •.. FHZ. (F;1zi;.) NEa'rE c:~so? 

leva ,1. fc.rmácin ~evo no m9ãico levn 4o Centro Esp{rità __ 

medicina c~seirn __ gonte de umbandn outros (especificar ••••••••••••••••• ) 

32) !. SRA o ACHA QUE FEBRE E TOSSE É DOENÇA GRAVE? sim não 

DOU DE OUVIDO t DOENÇ!. GRAVE? sim não 

DOR DE GARGic!ITA É DOENÇA Glll.VE? sim no. o 

33) í) QUE " SRA., ACH.:. QUE D/. FEBRE E TOSSE?~ .•• ~.~~ •••• • ....... .o ••••••• •• ••• • •••• •• 

DOR DE OUV!OO? .. • ••••• ~ .............................. • • 

DOI-f DE GARGi.NTii.?~ ... ~···••••••••••••••••••••••••••••••• 

34) EXISTE ALGUMA OUTRA DOENÇ/. AQUI? .. " o. • .. ~ ~ ~ ~. ~. ~. 4 •• • • • •• • •••••• • •••••• "." ••• • • 

35) A S~tc TEVE SEU FII.!IO 

MAIS VELHO? em oasn quem .ojudou? •. ,~ .. ~··••·"~·••••••••••••••••••••••••••• 

no hospital ___ outros lug~res (especificar •••••••••••••• , ••••• ) 

MhiS NÔVO? em c:~;sc. quem ."\judo11~ ~, •• ~~o, ••••••• o. o ••••• o •••••••••••••• • • 

no hc&pitr.l ___ outros lugnres (espccificarv~·•••••••••••••••••) 

36) A SRAo COSTUMI. IR ;I REUNIOES? eim nâo 

ONDE?.,, ••••••••••••••••••••• ," • • o •••• o ~ •••• o • ~ • o ••••• o o o ••••••••• o •••••••••• 

PARA QUE? """"'""''·-····••···~••••••• -·~···~···• .. •••••"""•••••••••••••••••••• 

37) COMO t QUE A SRA. FICA Si>BENOO Di,S COISi.S QUE icCONTECEM NESTE LUGAR? 

r~dio 

Igreja 

escola 

outros 

alto fa.lt:':nte 

vizinhos 

COilHldrcs 

38) J., SRA" COSTUM!, IR }, CJ.Sh. DE VIZINHOS? sim 

39) ;,_ SRA"" COSTUMA IR A c;,s;. DE P.:..P.EN':'ES? sim 

qunnt~s vêzes? ___ 

~unntos vôzes? ___ 

40) A SRA., ACHJ. QUE FALTA ALGU~.~ COISI. !YEST"E LUGAR?.-. ....... "" .. , • ...... n ••••••• , 

....................... ~···········~···- , ........ , ............................... . 
,;~······. , .............. -... ~4 ,, ' ••• _.~-·o.·'"-#"""""~~,._, ........ ~- ..... o ••••••••••••••••• 

41) A SRAv- S..:..BE SE EST::O y;,_;~ENJO UM ~.JOSP!'I';.L EM S.a:r..ESÓPVL!S? eim nõ.o -1+2) (EM CASO POSITIVO) A SRA~ /,C!-b ~TJE O HCBFI~;,t PODERÁ TIU.ZER BENEFÍCIO Â SENHQ. 

RA E À SUA FAMÍLIA?, t ... ~ ~ ...... ~ •••• ,.,, ... ,., ....... & ..... ~ ......... • ............. • •• • 

...... ·~····· '" ........... '•' ~· .... ·~··"'' .. ""' ... , .. ······················· 
············~··········•••+••····~···············"··························· 
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SABE PORQUE O HOSPITAL AIND~ NÃO ESTÁ PRONTO? ~~ e••~• •••••••••••••• 

''"'"' ..... ·~····· ......... ·--~~· .. ··-· .~ .. , .......... . ... o o o • o o •• o •• ..... 

44) QUEM à SRA~ ACHA QUE DEVERIA AJryDAR Ã TERMINhR O H0SPITAL?~4~•••••••••••••••• 

46) 

'·~······ ···~···············"•' ... - ~ ...... , ..... '. '' ····~···················· 
(EM CASO NEGATIVO) 

sim não -(EM CASO NEGATIVO) 

A SRA. ACHJ.. 

não aQbe -
QUE UM HOSPITAL TRARIA BENEFÍCIOS? 

QUEM DEVE CONSTRUIR UM HOSPITAL NA CIDADE?•••••••••••••••• 

, ... ~~·~·····················~·····················"·························· 
47) QUEM AS PESSOAS DAQUI PROCURAM QUANDO PRECISAM DE CONSELIIO OU Th ALGUM PilO-

BLEMA? •••• • • • .. o •• o • •••• o •• • • • • o " .•• o ... . ...... . • ••••••• 
• • • • • • • • • o • • • • •• o • ~ • • • • .. • • • • • • • ••••••• o ••••• o •• o •••••••••• 

Nome do entrovistndors . " ...... 
Laco.l da entrevistas • . . . .. . ~ ..... -·~-··~· 

Dia.~ ....... hora ••...•• 

Recoptivid~de: boQ 

regulo.r 
' ma 

OOservnçÕes: ........ 
" ~ . . . . . . . . .. 

. ' . . ....... ~ .................. . 
oo>•••••••~• ot<Oo>u.-o>o•>•••••••••••••••••••••• 
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